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O desenvolvimento do setor agrícola aliado a carência tecnológica no beneficiamento 

do fruto da palmeira S. coronata tem gerado quantidades expressivas de resíduos, que 

representam um problema sócio-econômico e ambiental para o Município de Capim 

Grosso-BA. Diante desse fato, essa pesquisa teve como objetivo avaliar a viabilidade de 

aproveitamento dos resíduos lignocelulósicos no cultivo de fungos do gênero Pleurotus 

spp., visando contribuir para a qualidade ambiental e geração de renda da população 

local. Para tanto, a pesquisa foi desenvolvida em duas etapas: pesquisa de campo e 

pesquisa experimental. A análise dos resultados da pesquisa de campo permitem 

concluir que do total (65) de agricultores entrevistados, 40% encontra-se na faixa de 

etária de 29 a 38 anos, 98,5% é do sexo feminino, 72,3% tem 1° grau incompleto, 77% 

tem renda mensal inferior a 1 (um) salário mínimo, 64,6% é sindicalizado e 89,2% é 

cooperado. Sendo que, 92,3% realizam a extração do fruto de forma irregular (55%), 

sem quantificação (70%), com uso de facão e foice (26,7%) e meio de transporte não 

motorizado (96,7%). A extração é realizada de forma coletiva (58,3%), em propriedade 

própria (43,3%) e com predominância do gênero feminino (pelo menos 50%). O 

beneficiamento do fruto envolve basicamente a extração, transporte, secagem, limpeza e 

despolpamento, resultando na geração de resíduos, como bráctea (4,75%), 

raque+ráquilas (9,97%), pericarpo (70,60%) e fragmentos de amêndoas (8,58%). Este é 

realizado de forma individual (71,7%), com predominância do sexo feminino (pelo 

menos 81,8%). A matéria-prima do beneficiamento é de uso próprio e comercializada (60%) para 

Cooperativa e outros, como depósito, encomenda, feira livre e Conab (75,8%), tendo o 

seu valor tabelado (74,2%). Dentre os produtos comercializados, destaca-se o biscoito 

com amêndoa (26%). Com relação aos resíduos gerados, 86,3% dos agricultores não 

souberam quantificar e 81,5% indicaram não aproveitar, dispondo em lixões (50,8%). A 

maioria dos agricultores (86,2%) não estabelece a relação entre disposição inadequada e 

vetores de doenças. A destruição da palmeira está associada ao fator social (90,8%), 

enquanto sua importância está ligada a geração de renda (75,4%). A análise dos 

resultados da pesquisa experimental permitem concluir que a composição mineral 

analisada (N, P, K, Ca, Mg, S, B, Zn, Fe, Mn e Cu) varia com o resíduo (folha, fruto e 

bráctea). Reunindo os dados de crescimento e biomassa miceliana obtidos se pode 

afirmar que linhagens mais produtivas foram CC 72 (P. sajor caju) e U2-11 (P. ostreatus 
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var. shimeji); e os tratamentos mais adequados foram 4 (90% Fruto e 10% Folha) e 9 (60% 

Fruto, 20% Folha e 20% Bráctea). No contexto deste trabalho, a utilização de resíduos 

gerados na agricultura familiar do “licuri” para a produção de cogumelos comestíveis 

representa a otimização da produção agrícola, reduzindo as perdas e agregando valor, 

partindo para um modelo integrado, por meio da proposta resíduo zero. 
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The development of the agricultural sector combined with the lack of technology in the 

processing of palm fruit S. coronata has generated large quantities of waste, which is a 

social, and economical, and environmental problem for the municipality of Capim 

Grosso, Bahia. Given this fact, this research aimed to evaluate the feasibility of the 

utilization of lignocelluloses’ waste for the cultivation of fungi of the genus Pleurotus 

spp., in order to contribute to environmental quality and to engender income for local 

people. For this, the research was conducted in two stages: field research and 

experimental research. From the results of the field research it is possible to conclude 

that the total (65) of farmers interviewed, 40% are in the age group between 29-38, 

98.5% are female, 72.3% have not completed secondary school studies, 77% have 

monthly income of less than 1 (one) minimum wage, 64.6% are unionized and 89.2% 

are cooperating. Yet, it was observed that 92.3% of the farmers perform the extraction 

of fruit irregularly (55%), without quantification (70%), using a machete and sickle 

(26.7%) and non-motorized means of transport (96.7%). The extraction is performed 

collectively (58.3%) in one's own property (43.3%) and female predominance (at least 

50%). The processing of the fruit basically involves the extraction, the transport, the 

drying, the cleaning and the pulping, resulting in the generation of waste such as husk 

(4.75%), rachis + rachilles (9.97%), pericarp (70.60%) and fragments of kernels 

(8.58%). This is done individually (71.7%), with female predominance (at least 81.8%). 

The processing of raw material is for own consumption and marketed (60%) to 

Cooperative and others, such as filing, ordering, free fairs and Conab (75.8%); the price 

is even established (74.2%). Among the products marketed, there is the biscuit with 

almonds (26%). Regarding the waste generated, 86.3% of farmers were unable to 

quantify it and 81.5% said that they did not reuse it; it was disposed in landfill sites 

(50.8%). Most farmers (86.2%) cannot establish the relation between inadequate 

disposal and disease vectors. The destruction of the palm is associated with the social 

factor (90.8%), while its importance is linked to income (75.4%). The results of the 

experimental research showed that the mineral composition analyzed (N, P, K, Ca, Mg, 

S, B, Zn, Fe, Mn and Cu) varies with the residue (leaves, fruit and bract). Gathering the 

growth data and mycelia biomass obtained, it can be said that the most productive 

strains were CC 72 (P. sajor caju) and U2-11 (P. ostreatus var. Shimeji), and the most 

appropriate treatments were 4 (90% - fruit and 10% - Leaf) and 9 (60% - fruit, 20% - 
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leaf and 20% - bract). In the context of this paper, the use of waste – generated in the 

family agriculture of the "licuri” for the production of edible mushrooms – represents 

the optimization of agricultural production by reducing losses and adding value, moving 

to an integrated model via the proposed zero waste. 
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  1 INTRODUÇÃO 

Esta dissertação desenvolvida para a obtenção do grau de Mestre em Ciências 

em Engenharia Civil e Ambiental no Departamento de Tecnologia da Universidade 

Estadual de Feira de Santana (UEFS) foi realizada no âmbito do Projeto Semi-Árido 

”Complexo Sócio-ambiental de Capim Grosso e Região-BA/COSA” (Fapesb) e resulta 

dos conhecimentos obtidos na Disciplina Gestão de Resíduos Sólidos para Sociedades 

Sustentáveis, ministrado pela Profª. Drª. Maria de Fátima da Silva Nunesmaia. 

A presente pesquisa teve início a partir de uma demanda do Padre Xavier 

Nichele (sj.) a Profª. Drª. Maria de Fátima da Silva Nunesmaia para apontar possíveis 

soluções relacionadas às questões sociais e ambientais decorrentes da má gestão dos 

resíduos sólidos do Município de Capim Grosso (Bahia). Esta, entendendo o importante 

papel da Universidade nesse processo, compartilhou essa demanda com seus alunos, 

que prontamente concordaram em responder aos anseios do reverendo.  

Durante as visitas ao Município, nos deparamos com a realidade dos agricultores 

familiares, em especial do “licuri”, uma história de luta por formas alternativas de 

produção, de trabalho e renda. Este trabalho ora apresentado é um dos subprojetos do 

Projeto COSA acima citado. 

           O desenvolvimento tecnológico, após a Revolução Industrial, tem avançado 

significativamente, em todos os segmentos no âmbito de otimizar o processo produtivo. 

A busca pelo desenvolvimento de novas tecnologias veio acompanhada da exploração 

dos recursos naturais, que desencadeou uma série de desequilíbrios no meio ambiente. 

No que diz respeito às tecnologias do setor agroindustrial, muitas práticas e tecnologias 
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ultrapassadas, que são ainda adotadas no beneficiamento de produtos de determinadas 

culturas, geram quantidades significativas de resíduos (SILVA, 2006). 

A América Latina gera mais de 500 milhões de toneladas de subprodutos e 

resíduos agroindustriais. Em particular, o Brasil gera mais desta metade (SENHORAS, 

2003). Porém, nos últimos anos foi intensificado o aproveitamento desses resíduos tais 

como, polpa e folhas de café, resíduos de frutas, bagaço de mandioca, farelo de soja, 

bagaço de cana de açúcar, polpa de beterraba, dentre outros. Nesse sentido, vários 

processos biotecnológicos foram desenvolvidos para utilizar estes materiais na produção 

de álcool, enzimas, ácidos orgânicos, aminoácidos e fungos, gerando produtos de maior 

valor agregado (TONINI, 2004).  

O uso de fungos no processo de bioconversão pode reduzir a quantidade de 

resíduos, minimizar a poluição, formar produtos de interesse das indústrias de 

alimentos, de papel e na biorremediação. Para otimizar o processo produtivo, pesquisas 

têm sido realizadas visando o estudo das condições ótimas do crescimento e da 

produção de basidioma de várias espécies de fungos em substratos alternativos 

(TONINI, 2004). 

  No contexto deste trabalho, a utilização de resíduos gerados na agroindústria 

familiar do licuri representa a otimização da produção agrícola reduzindo as perdas e 

agregando valor, partindo para um modelo integrado onde tudo tem utilização e pode 

ser aproveitado, por meio da proposta resíduo zero. Para tanto, elaborou-se o seguinte 

questionamento: Qual a forma de gerenciamento adotado pela agricultura familiar do 

licuri? Qual a viabilidade da produção de cogumelos a partir dos resíduos da agricultura 

familiar do licuri?  
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Diante do contexto apresentado, o presente trabalho tem os seguintes objetivos: 

Objetivo Geral 

Avaliar a viabilidade de aproveitamento dos resíduos lignocelulósicos no cultivo de 

fungos do gênero Pleurotus spp., visando contribuir para a qualidade ambiental e 

geração de renda. 

Objetivos Específicos 

Descrever a forma de gerenciamento adotado pela agricultura familiar do licuri 

(Syagrus coronata). 

Identificar e caracterizar quimicamente os resíduos lignocelulósicos gerados no 

beneficiamento do licuri. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 RESÍDUOS SÓLIDOS 

2.1.1 Definições 

Segunda a definição proposta pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT), por meio da Norma Brasileira (NBR) 10.004:2004, resíduos sólidos são: 

[...] resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades de 

origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de 

varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de 

tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle 

de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem 

inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou 

exijam para isso soluções técnica e economicamente inviáveis em face à melhor 

tecnologia disponível (ABNT, 2004). 

 Em relação à edição anterior, ABNT NBR 10.004:1987, a definição de resíduos 

sólidos permaneceu ampla e equivoca-se ao incluir líquido juntamente com resíduos 

sólidos (OKIDA, 2006).  

 Outra definição, proposta pela legislação norte-americana (1989) citada por 

Philippi Júnior e Aguiar (2005), compreende resíduos sólidos como: 

[...] qualquer tipo de lixo, refugo, lodo de estação de tratamento de esgoto, de 

tratamento de água ou de equipamento de controle de poluição do ar e outros 

materiais descartados, incluindo sólidos, líquidos, semi-sólidos, gás em 

contêineres resultantes de operações industriais, comerciais, de mineração e 

agrícolas, e de atividades da comunidade, porém não inclui sólidos ou materiais 

dissolvidos e esgoto doméstico, sólidos ou materiais dissolvidos na água de 

fluxo de retorno em irrigação e descargas pontuais [...]. 

 

As definições podem variar conforme a época e o lugar, dependendo de fatores 

jurídicos, econômicos, ambientais, sociais e tecnológicos (SALEK, 2006). De uma 

forma geral, em todas as definições, os resíduos constituem subprodutos da atividade 

humana com características específicas, definidas pelo processo que os gerou. Podendo 
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ainda, sob o ponto de vista da sociedade, ser aproveitados como matérias-primas 

secundárias. Considera-se rejeito, todos os resíduos que não têm aproveitamento 

econômico por nenhum processo tecnológico disponível e acessível (PHILIPPI 

JÚNIOR; AGUIAR, 2005). 

2.1.2 Classificação 

Os resíduos sólidos podem ser classificados de várias maneiras, sendo as mais 

comuns quanto à origem e quanto à periculosidade. 

2.1.2.1 Quanto à Origem 

A origem é o principal elemento para a caracterização dos resíduos sólidos. 

Segundo este critério, Espinosa e Tenório (2004) e IBAM (2001) agrupam os resíduos 

em: 

  Industrial: são gerados pela atividade industrial, podendo apresentar 

características variadas dependendo do tipo de produto manufaturado. É de 

responsabilidade da empresa geradora, sendo a prestadora do serviço co-

responsável. 

Urbano: incluem-se nessa categoria os resíduos domiciliares, os comerciais e os 

da limpeza pública urbana. São de responsabilidade do Poder Público Municipal. 

Entretanto, no caso dos estabelecimentos comerciais, a prefeitura é responsável 

por pequenas quantidades, geralmente abaixo de 50kg/dia. Acima dessa 

quantidade, a responsabilidade é do estabelecimento. 

Entulho: são resíduos da construção civil, que em razão de suas características e 

volumes, normalmente são classificados separadamente dos resíduos urbanos. 



6 

 

Analogamente aos resíduos urbanos, a prefeitura é co-responsável por pequenas 

quantidades. 

Serviços de saúde: são resíduos gerados nas instituições prestadoras de serviços 

destinados à preservação da saúde, sendo agrupados em comuns e sépticos.  É de 

responsabilidade do gerador.  

Portos, aeroportos e terminais rodoferroviários: constituem-se em resíduos 

sépticos, ou seja, que contém ou podem conter organismos patogênicos. Nesse 

caso, cabe ao gerador a responsabilidade pelo gerenciamento. 

Agrícola: correspondem aos resíduos das atividades da agricultura e da 

pecuária. Da mesma forma que os resíduos industriais, o gerador é responsável, 

sendo a prestadora do serviço co-responsável. 

Radioativos: são resíduos que emitem radiação acima dos limites permitidos 

por normas ambientais, provenientes dos combustíveis nucleares e de alguns 

equipamentos que usam elementos radioativos. No Brasil, o gerenciamento está 

a cargo da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN). 

2.1.2.2 Quanto à Periculosidade 

De acordo com a NBR 10004:2004 da ABNT (2004), os resíduos podem ser 

classificados segundo sua periculosidade em: 

Resíduos Perigosos (Classe I): são aqueles que apresentam periculosidade ou 

uma das características, como: inflamabilidade, corrosividade, reatividade, 

toxicidade e patogenicidade.   
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Resíduos Não-Perigosos (Classe II): são divididos em duas subclasses: (1) 

Não-Inertes (Classe II-A): são aqueles que não se enquadram na classe I ou II-B, 

apresentando propriedades, como: biodegradabilidade, combustibilidade ou 

solubilidade em água; (2) Inertes (Classe II-B): são aqueles que quando 

amostrados de forma representativa e submetidos ao contato com água destilada 

ou deionizada a temperatura ambiente, não tem nenhum de seus constituintes 

solubilizados a concentrações superiores aos padrões de potabilidade da água, 

excetuando-se os padrões de aspecto, cor, turbidez e sabor. 

2.1.3 Gestão e Gerenciamento dos Resíduos Sólidos 

Os termos gestão e gerenciamento, em geral, adquirem conotações distintas para 

grande parte dos técnicos que atuam na área de resíduos sólidos urbanos, embora sejam 

empregados como sinônimos (ZANTA; FERREIRA, 2003).  

O termo gestão, segundo Jardim e outros (1995), é o conjunto articulado de 

ações normativas, operacionais, financeiras e de planejamento, que Administração 

Pública Municipal desenvolve, com base em critérios sanitários, ambientais e 

econômicos para coletar, tratar e dispor do resíduo de sua cidade. Enquanto que o 

gerenciamento visa à operação do sistema de limpeza urbana. 

As diretrizes das estratégias de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos 

urbanos buscam priorizar, em ordem decrescente de aplicação: a redução na fonte, o 

reaproveitamento, o tratamento e a disposição final. No entanto, cabe mencionar que a 

hierarquização dessas estratégias é função das condições legais, sociais, econômicas, 

culturais e tecnológicas existentes no município, bem como das especificidades de cada 

tipo de resíduo (ZANTA; FERREIRA, 2003).  
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Nesse sentido, Nunesmaia (2002) apresenta um modelo de gestão nomeado 

Resíduos Sólidos Urbanos Socialmente Integrada. O modelo tem por apoio cinco 

aspectos: 1) o desenvolvimento de tecnologias limpas; 2) a viabilidade econômica; 3) a 

comunicação ambiental entre os diferentes atores sociais; 4) a inclusão social e a 

conquista do emprego; e 5) os aspectos ambientais. Sendo que os principais elementos 

do modelo apresentado é a redução de resíduos em sua fonte geradora associado às 

políticas sociais municipais. 

Fortalecendo essa preocupação, Moraes (2009) propõe uma Gestão Integrada e 

Sustentável de Resíduos Sólidos Urbanos (GISRSU) que deve dispor de uma estrutura 

básica que permita selecionar tecnologias apropriadas para a gestão e para o 

desenvolvimento de um sistema sustentável, sendo necessária a educação ambiental, a 

contribuição dos municípios e a participação de todos os atores sociais interessados na 

implementação dessa nova proposta. 

2.2 AGRICULTURA FAMILIAR 

A agricultura familiar recebe diferentes conceituações de acordo com a 

abordagem dada por cada autor (OLIVEIRA et al., 2010). Para Cremonese e 

Schallenberger (2005) é aquela em que a direção do processo produtivo está assegurada 

diretamente ao proprietário da terra, onde a própria força de trabalho e a gestão da 

propriedade estão a cargo da mesma pessoa ou do mesmo núcleo familiar.  

Segundo Cremonese e Schallenberger (2005), a agricultura familiar representa 

uma fatia considerável no universo da agricultura brasileira, concentrando mais de 84% 

das propriedades agricultáveis do Brasil. 
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Conforme Ceci (2007), a partir dos anos 90, os projetos de desenvolvimento 

com base na promoção da agricultura familiar buscam na implantação de agroindústrias 

familiares reverter a falta de oportunidades de geração de renda e de qualidade de vida, 

evitando assim a migração do campo para a cidade. 

A agroindustrialização é compreendida como o beneficiamento e/ou 

transformação de produtos agrosilvopastoris, aquícolas e extrativistas, abrangendo 

desde processos mais simples até os mais complexos, incluindo o artesanato no meio 

rural (BRASIL, 2008). 

A agroindústria é uma possibilidade da agricultura familiar inserir-se no 

mercado mediante o beneficiamento de sua produção, e pode ser dividida em três 

grupos. No primeiro grupo estão inseridas as agroindústrias que preparam o produto 

para sua comercialização, sem alterar suas características originais. No segundo grupo 

estão incluídas as agroindústrias voltadas para as alterações dos aspectos físicos dos 

produtos por meio do beneficiamento ou processamento. Já no terceiro grupo, as 

alterações produzidas pelas agroindústrias nos produtos são mais profundas, pois são 

alteradas as características físicas, químicas ou biológicas, pela transformação dos 

produtos primários (CASSOL, 2006).  

A agroindústria familiar se constitui a partir de motivações de natureza 

econômica e social. A principal motivação é de ordem econômica, ou seja, a agregação 

de valor aos produtos. Dentre as motivações sociais mais relevantes destacam-se a 

fixação do produtor na propriedade rural e a manutenção da integridade familiar via 

envolvimento de todos na produção, inclusive das donas de casa. O aporte tecnológico 

geralmente se origina da própria família do produtor ou do agente de extensão rural. Os 

produtos deste segmento, em geral, são pouco competitivos devido à baixa escala de 
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produção e a pouca atenção dispensada à apresentação dos produtos ao consumidor no 

que se referem às embalagens, rótulos e símbolos. Em relação à comercialização, os 

produtores geralmente enfrentam problemas para colocar os seus produtos em diferentes 

mercados, pois, na maioria das vezes, os nichos e oportunidades não foram devidamente 

analisados (RUIZ et al., 2008). 

Além destas características centrais, outras podem ser relacionadas à agricultura 

familiar, dentre as quais se destacam as questões relativas à inserção mais efetiva do 

agricultor familiar com o seu meio, o que se reflete na importância que ele dá à 

qualidade de vida e ao meio ambiente (CREMONESE; SCHALLENBERGER, 2005). 

Dentro do quadro de crescimento no setor da agricultura e considerando a 

carência tecnológica no beneficiamento de muitas culturas para a obtenção de produtos, 

estima-se que a geração de resíduos oriundos deste setor em particular, continuará a ser 

em larga escala durante algum período de tempo. Nessa perspectiva é indiscutível a 

necessidade e a relevância de pesquisas nesta área, considerando-se o grande volume de 

resíduos e as vastas possibilidades de obtenção de produtos por meio de uma mudança 

de concepção sobre o resíduo que ainda concentra quantidades apreciáveis de nutrientes 

(SILVA, 2006). Nesse sentido, será apresentada na sequência a proposta emissão zero, 

que se mostra como uma alternativa possível de aplicação e obtenção de resultados. 

2.3 EMISSÃO ZERO 

A Iniciativa para Pesquisa em Emissão Zero (Zero Emissions Research & 

Initiative – ZERI), idealizado pelo empresário belga Gunter Pauli e lançado pela 

Universidade das Nações Unidas (UNU) - Tóquio em 1994, sendo representado no 

Brasil pela Fundação Zeri Brasil (ZERI, 2008), surgiu como resultado da convergência 
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de três correntes de pensamento que dominaram o cenário mundial nos últimos 60 anos: 

a desenvolvimentista, voltada para o crescimento econômico e a expansão da produção 

industrial; a social, atenta ao bem-estar humano individual e coletivo; e a ecológica, 

defendendo os sistemas naturais e a qualidade do meio ambiente (BELLO, 1998). 

 ZERI advoga uma mudança de paradigmas no conjunto das atividades 

econômicas, em particular dos processos de produção industrial. Integra os princípios e 

estratégias da qualidade total com os requisitos da qualidade ambiental, como base para 

promover um novo tipo de desenvolvimento que seja sustentável. Desde o primeiro 

instante, a ZERI adquiriu a marca distinta de uma proposta visionária e inovadora, mas 

consubstanciada com o pragmatismo empresarial. Seu conceito ainda está em evolução 

e sua aplicabilidade para a gestão do desenvolvimento sustentável vem sendo 

demonstrada via exemplos de empresas que adotam as estratégias que ele propõe 

(BELLO, 1998). 

 Segundo Kraemer (2002), a ZERI propõe então, que se forme uma grande cadeia 

de reaproveitamento de resíduos, onde o resíduo de uma empresa é matéria-prima ou 

insumo para outra. Para tanto, é necessário que sejam repensados processos e 

tecnologias aceitas como acabadas, a fim de conceberem-se outras similares ao que 

ocorre nos processos dinâmicos da natureza. Algumas das vantagens advindas deste 

encadeamento são a geração de produtos econômicos diferentes; a geração de 

empregos; a geração de produtos com valor agregado; a geração de renda; e a redução 

dos impactos ambientais, promovendo a melhoria ambiental. 

 Em termos de Brasil, a ZERI tem um enorme potencial de aplicação, visto a 

magnitude dos recursos naturais, florestas, água, biodiversidade e biomassa, a crescente 

industrialização, com alto consumo e, consequentemente, expansão da agricultura que 
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tem gerado impacto negativo sobre os ecossistemas naturais, no que se refere à 

produção de resíduos agroindustriais (SILVA, 2006). 

2.4 RESÍDUOS AGROINDUSTRIAIS 

O aprofundamento na utilização dos recursos produtivos, potencialmente 

aproveitáveis, mas que no momento são tratados como resíduos numa nítida indicação 

de desperdício merecem mais que uma simples reflexão passageira, pois no setor 

agroindustrial não há o reconhecimento pela sociedade como sendo um dos que polui o 

meio ambiente (SENHORAS, 2003). Nesse sentido, Silva (2006) complementa que tal 

fato talvez se deva a sociedade em valorizar mais a contribuição da atividade 

agroindustrial na produção de alimentos sendo, entretanto, desconhecido para a maior 

parte dela a complexidade dos processos tecnológicos existentes neste tipo de atividade, 

bem como o montante de subprodutos poluidores que são gerados e depositados no 

meio ambiente. 

 Silva (2006) comenta que a oferta e a demanda de alimentos para a população 

humana nos países em desenvolvimento vêm exigindo o crescimento das áreas 

agricultáveis, de tal modo que o beneficiamento destes insumos gera uma série de 

resíduos também conhecidos como resíduos lignocelulósicos. 

 Os resíduos lignocelulósicos, usualmente, têm valor comercial insignificante e 

certamente não possuem valor alimentar na sua forma original. Quando são dispostos 

imprudentemente no ambiente do entorno, perto de depósitos, podem causar incêndios, 

poluição ambiental e problemas de saúde. A incorporação ao solo de matéria orgânica 

não decomposta implica no processo de humidificação, mobilizando intensa atividade 

microbiana, o que provoca temporariamente uma deficiência de nitrogênio, o qual é 
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consumido pelos microrganismos em detrimento das plantas (BITTENCOURT, 2007). 

Existe também, uma limitação para uso como ração animal, pois muitos destes resíduos 

possuem baixo valor nutritivo devido a altos teores de sílica, lignina e celulose, e 

precisam sofrer previamente tratamento químico e, posteriormente, serem 

suplementados (TONINI, 2004). 

 Além do relatado, segundo Ferraz (2004), a velocidade na qual os 

lignocelulósicos são decompostos na natureza é bastante variável e depende de 

condições de umidade e temperatura às quais estão expostos, bem como da 

biodiversidade fúngica existente no local. Assim, a decomposição completa de um 

fragmento de material lignocelulósico pode demandar meses ou vários anos, sendo que 

em condições frias e secas os lignocelulósicos podem permanecer décadas antes de ser 

decompostos. Mesmo nas situações em que a decomposição inicia-se rapidamente, o 

húmus resultante dos estágios avançados da decomposição pode acumular-se no 

ambiente por muito tempo antes de, finalmente, ser convertido em dióxido de carbono e 

água. 

 Nos últimos anos, segundo Silva (2006), houve um crescente interesse na 

biotransformação desses resíduos tendo em vista, ser um material de baixo custo e 

altamente renovável. Caso seja empregada uma tecnologia adequada, este material pode 

ser convertido em produtos comerciais ou matérias primas para processos secundários 

(PELIZER; PONTIERI; MORAES, 2007). Inúmeros estudos, utilizando resíduos 

agroindustriais têm sido realizados com o objetivo de aproveitamento destes. 
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2.4.1 Composição dos Resíduos Lignocelulósicos 

Os resíduos lignocelulósicos são compostos de celulose (20 a 60%), 

hemicelulose (20 a 30%) e lignina (15 a 30%), unidos entre si por forças covalentes e 

não covalentes. A quantidade de cada um dos polímeros varia com a espécie e a idade 

da planta, bem como entre as suas partes (MENEZES, 2007). 

2.4.1.1  Celulose 

A celulose, do ponto de vista químico, é um polímero linear, de cadeia longa, 

formado de unidades de anidroglicopiranose, unidas por ligações ß-1,4 (RODRIGUEZ, 

1988) (Figura 1).  

 

 

 

  

 

 Figura 1 Estrutura da molécula de celulose. 
                              Fonte: Rodriguez, 1988. 

 

A linearidade e as inúmeras hidroxilas presentes nas moléculas de celulose 

fazem com que elas se associem paralelamente por meio de ligações do tipo ponte de 

hidrogênio. Estas associações são chamadas de fibrilas ou protofibrilas e apresentam 

duas zonas de diferentes arranjos: uma zona cristalina e uma zona amorfa 

(RODRIGUEZ, 1988).  
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2.4.1.2  Hemicelulose 

Quimicamente, as hemiceluloses são heteropolissacarídeos ramificados, que se 

ligam, firmemente entre si e à superfície das microfibrilas de celulose, cobrindo-as e 

mantendo ligações por pontes de hidrogênio (MACIEL, 2006).   

Os seus principais constituintes são as pentoses (D-xilose e L-arabinose), as 

hexose (D-manose, D-glicose e D-galactose) e alguns açúcares ácidos (ácido D-

galacturônico, ácido glucurônico e seus derivados) (RODRIGUES, 1988; MACIEL, 

2006).  

As hemiceluloses estão presentes em todas as camadas da parede celular das 

plantas, mas concentram-se, principalmente, nas camadas primária e secundária, onde 

estão intimamente associadas à celulose e lignina (PALMA, 2009). De acordo com 

Raven, Evert e Eichhorn (2001), as hemiceluloses variam muito nos diferentes tipos de 

células e entre os diferentes grupos de plantas, sendo diferenciadas da celulose pela 

variedade de açúcares, pelo tamanho de suas moléculas e pelas ramificações 

apresentadas (RODRIGUES, 1988). 

2.4.1.3  Lignina 

A lignina é um polímero tridimensional formado pela ligação covalente de três 

tipos de monômeros: álcoois p-cumarílico, coniferílico e sinapílico (RAVEN; EVERT; 

EICHHORN, 2001; MENEZES, 2007). A quantidade relativa de cada monômero 

difere, significativamente, dependendo da espécie, do órgão, do tecido e até mesmo da 

fração da parede celular (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2001)  
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A principal importância da lignina é a resistência a compressão e a rigidez que 

ela confere à parede celular. Além disso, impermeabiliza e fornece resistência à tensão 

da parede celular, facilitando o transporte de água para cima nas células condutoras do 

xilema (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2001).  

2.5  LICURI (Syagrus coronata (Martius) Beccari) 

Syagrus coronata (Martius) Beccari pertence à família Arecaceae, subfamília 

Arecoideae, tribo Cocoeae, subtribo Butiineae. Essa subfamília é a maior entre as 

Arecaceae, reunindo atualmente 115 gêneros e 1.500 espécies (CREPALDI, 2001). É 

conhecido popularmente por aricurí, coqueiro cabeçudo, coqueiro dicurí, licurizeiro, 

nicurí, ouricurí, uricurí e licuri, sendo esse último o nome mais divulgado e conhecido 

(DRUMOND, 2007). 

A espécie é predominante nas regiões secas e áridas do bioma caatinga, com 

uma área de distribuição que vai desde o norte de Minas Gerais, ocupando toda a porção 

oriental e central da Bahia até o sul de Pernambuco, abrangendo ainda os Estados de 

Sergipe e Alagoas. A Bahia é o estado que detém as maiores concentrações de licuri, 

especificamente, nos municípios de Itiúba, Maracás, Milagres, Monte Santo, Santa 

Terezinha e Senhor do Bomfim (DRUMOND, 2007). 
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 Figura 2 Syagrus coronata (Capim Grosso-BA, 2008).              

O licuri (Figura 2) é uma palmeira com folhas eretas e coriáceas, com cerca de 

3m de comprimento, distribuídas helicoidalmente em 5 fileiras, com folíolos agregados 

em grupos de 2-3, lembrando uma coroa e emprestando à planta aspecto muito 

característico, do qual vem o nome da espécie “coronata”, do latim, “coroada”.  Tronco 

simples e ereto, de 3-11m de altura e 20-25cm de diâmetro, coberto por remanescentes 

da base das folhas (LORENZI 1992, 1996; CREPALDI, 2001; SODRÉ, 2005). (Figura 

3). 

 

 

 

 

 

Figura 3 Tronco da palmeira Syagrus coronata coberto por remanescentes da base das 

folhas (Feira de Santana-BA, 2009).              
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As flores são pequenas, pistiladas e estaminadas, amarelas e reunidas em cachos, 

que originam em média 1.357 frutos, tipo drupa com endoderme abundante, ovóide e 

carnoso (CREPALDI, 2001; DRUMOND, 2007). Quando verdes, possuem o 

endosperma líquido que se torna sólido no processo de amadurecimento, dando origem 

à amêndoa. Quando maduros apresentam coloração que varia do amarelo-claro ao 

alaranjado, dependendo do estágio de maturação e do indivíduo considerado. As 

sementes, quando secas, são de cor escura e de tegumento duro que reveste a amêndoa 

(CREPALDI, 2001; DRUMOND, 2007).   

 

 

 

 

 

Figura 4 Palmeira Syagrus coronata. A- Inflorescência com brácteas (a) (Capim 

Grosso-BA, 2008) e B- Infrutescência com bráctea (Feira de Santana-BA, 2009).              

 

As palmeiras, dotadas de grande potencial apresentam múltiplas utilidades no 

cotidiano das pessoas. S. coronata, em particular, tem grande potencial alimentício, 

ornamental e forrageiro (RODRIGUES, 2004). 

A madeira é apenas empregada localmente para construções rústicas. As folhas 

são usadas na cobertura de construções campestres, como também para paredes e portas 

das mesmas; como forragem para animais; na produção de objetos utilitários e 

artesanatos, tais como vassouras, chapéus, cestas, esteiras e espanadores; além de 

B A 

(a) 
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fornecer por raspagem a “cera do licuri”, que pode ser utilizada na fabricação de papel 

carbono, graxa para sapatos, móveis e pintura de automóveis. As folhas velhas, devido 

ao seu alto teor gorduroso, são usadas na confecção de fachos para iluminação noturna 

ou como fonte de energia em fornos domésticos (LORENZI, 1992; DRUMOND, 2007). 

A polpa e a amêndoa são consumidos e cozidos, constituindo alimento humano e 

animal (caprinos, bovinos, ovinos, suínos e aves silvestres). Da amêndoa também é 

extraído um óleo, utilizado na culinária e na produção de saponáceos.  A “torta” 

resultante da extração do óleo serve como excelente alimento para animais, 

especialmente vacas leiteiras (CREPALDI, 2001; CREPALDI; SALATINO; RIOS, 

2004; DRUMOND, 2007). 

Além de suas diversas utilidades, atualmente, com o advento do biodiesel, vem 

despertando grande interesse por parte dos produtores rurais do sertão nordestino em 

manejar seus povoamentos naturais e até mesmo em estabelecer novos plantios para a 

produção de biodiesel (DRUMOND, 2007). 

Apesar da importância, essa espécie tem sido objeto de atividades extrativistas, 

acarretando uma rápida diminuição de populações naturais (RODRIGUES, 2004).  

2.6 REINO FUNGI 

      O Reino Fungi compreende um grupo de organismos muito versátil e diverso em 

sua morfologia, fisiologia, ciclo de vida e ecologia (MOSQUERA, 2007). 

      Mais de 70.000 espécies de fungos foram identificadas até agora, e cerca de 

1.700 novas espécies são descobertas a cada ano. O número total de espécies é estimado 

em 1 milhão e 500 mil, colocando os fungos como o segundo maior grupo, somente 

suplantado pelos insetos. Hoje, a maioria dos micólogos reconhecem quatro filos nos 



20 

 

fungos: Chytridiomycota, Zygomycota, Ascomycota e Basidiomycota (RAVEN; 

EVERT; EICHHORN, 2001). 

2.6.1 Filo Basidiomycota 

O filo compreende 22.300 espécies distribuídas em 3 classes, 41 ordens e 165 

famílias (LOGUERCIO-LEITE, 2004). Entre os representantes desse filo estão os 

cogumelos comestíveis e os venenosos, os gasteromicetos, as orelhas-de-pau, bem como 

dois grupos fitopatogênicos importantes, as ferrugem e os carvões (RAVEN; EVERT; 

EICHHORN, 2001). 

Os Basidiomycotas distinguem-se dos demais grupos pela produção de 

basidiósporos, em estruturas especializadas, denominadas basídios. A maioria das 

espécies forma uma estrutura macroscópica conhecida por basidioma ou corpo de 

frutificação formada por filamentos conhecidos como hifas, cujo conjunto denomina-se 

micélio (NEVES, 2007). O micélio é sempre septado e os septos são perfurados. Em 

muitas espécies o poro do septo tem uma margem inflada ou em forma de barril 

chamada doliporo. De ambos os lados do poro há capas membranosas chamadas 

parentossomos (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2001). O basidioma é constituído de 

estipe, píleo e lamelas. Esta estrutura emerge do substrato, apresenta curta durabilidade, 

sendo necessária para a dispersão dos esporos (NEVES, 2007). Na maioria dos 

Basidiomycota, o micélio passa por duas fases distintas- monocariótica e dicariótica- 

durante o ciclo de vida do fungo (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2001). 

 Os Basidiomycotas podem ser divididos em três classes: Basidiomycetes, 

Teliomycetes e Ustomycetes (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2001). 
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Os Basidiomycetes produzem corpos frutíferos comestíveis e de alto valor 

nutricional, sendo ricos em proteínas, fibras, minerais, vitaminas, apresentando baixo 

teor de lipídeos e carboidratos (ISRAEL, 2005). Mais ainda, possuem a habilidade para 

se desenvolver em qualquer substância orgânica fazendo uso de substratos variados. 

Dessa forma, desempenham importante papel de decompositores na natureza, 

assimilando os alimentos e transformando-os em substâncias mais simples, permitindo a 

reciclagem de nutrientes (MODA, 2003). 

Os fungos decompositores de materiais lignocelulósicos podem ser divididos em 

três grupos, de acordo com a morfologia da degradação: fungos de degradação branca, 

marrom e macia. 

Os fungos de decomposição branca podem degradar os materiais 

lignocelulósicos de duas formas distintas: uma delas, a mais típica, envolve a remoção 

simultânea de todos os componentes; a outra, menos frequente, envolve a remoção 

seletiva da lignina e polioses (ou hemiceluloses), mantendo a celulose praticamente 

intacta. Sendo que os materiais decompostos adquirem uma aparência esbranquiçada e 

se rompem facilmente no sentido das fibras vegetais (FERRAZ, 2004).  

Os fungos de degradação marrom por degradarem, principalmente, os 

polissacarídeos, geram um resíduo enriquecido em lignina.  Logo, a aparência desse 

resíduo é de um material marrom que quebra facilmente em cubos, no sentido 

transversal ao das fibras vegetais (FERRAZ, 2004). 

Os fungos de degradação macia, preferencialmente, colonizam e degradam 

madeiras duras, especialmente as de alta umidade. Em madeiras moles, a velocidade de 

degradação é geralmente mais lenta que a dos fungos de degradação branca e marrom. 

Entretanto, são deficientes na despolimerização de ligninas sintéticas, embora 
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convertam rapidamente compostos fenólicos relacionados com lignina (KAMIDA, 

2004). 

 De acordo com Moda (2003), até o momento, todos os cogumelos cultivados 

comercialmente no Brasil são saprófitas, da classe dos Basidiomycetes: Agaricus 

bisporus (Champignon-de-Paris), Lentinula edodes (Shiitake), Pleurotus sp. (shimeji ou 

hiratake) e Agaricus blazei (cogumelo-do-sol). 

2.6.2 Gênero Pleurotus 

O Pleurotus é um gênero de fungos da Divisão Basidiomycota, pertencente à 

ordem Agaricales e a família Tricholomataceae, sendo conhecido vulgarmente como 

Cogumelo Ostra, Cogumelo Gigante, Shimeji, Hiratake ou Caetetuba (EIRA; BUENO, 

2005).  

As espécies do gênero Pleurotus compõem um grupo de cogumelos dispersos 

em todo o mundo, frequentemente encontrados nas matas brasileiras (EIRA; BUENO, 

2005). Apresentam grande produtividade e adaptabilidade, sendo facilmente cultivados 

nos mais diversos tipos de substratos, como madeira, serragem, palha de cereais, bagaço 

de cana-de-açúcar, resíduos de café (borra, casca, talos e folhas), folhagens de banana, 

caroço de algodão e polpa de soja (CASTRO et al., 2007). 

      Suas espécies oferecem uma variedade de cores como azul-escuro, cinza-escuro, 

branco, marrom, amarelo, salmão e rosa. O píleo possui a forma de concha, razão de ser 

conhecido como “cogumelos-ostra”, alcançando mais de 30cm; o estípite é curto (10 a 

50mm), excêntrico ou lateral. As lamelas são esbranquiçadas ou cinzas, e a esporada é 

clara, desde branca, amarelada, rosada ou lilás (EIRA; BUENO, 2005). 
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No gênero Pleurotus são encontradas várias espécies comestíveis, entre elas o 

Pleurotus ostreatus, Pleurotus pulmonarius, Pleurotus sajor-caju, Pleurotus eous, 

Pleurotus cornucopiae, dentre outros (EIRA; BUENO, 2005). No entanto, são 

apontadas como mais apropriadas para cultivo em regiões subtropicais e tropicais as 

espécies Pleurotus sp. var. Florida, Pleurotus sajor-caju (Figura 5) e Pleurotus 

ostreatus (CASTRO et al., 2007). Cogumelos deste gênero estão em terceira colocação 

dentre os mais consumidos em nível mundial (URBEN; OLIVEIRA, 2004). Entretanto, 

não existe no Brasil estatísticas sobre a produção e comercialização dos mesmos 

(RIBAS, 2006). 

 

 

 

 

 

   Figura 5 Pleurotus sajor caju- CC 72 (Feira de Santana-BA, 2010). 

           O crescimento micelial ótimo desta espécie ocorre em 25
°
C, em meio com pH 

entre 5,5 e 6,5. Apresenta um ciclo de produção curto de, aproximadamente, 30 dias 

desde o início de seu crescimento vegetativo até a primeira colheita, num total de três ou 

quatro ciclos de produção. O substrato para seu cultivo comercial não necessita ser 

compostado, o que facilita o cultivo (RIBAS, 2006). 
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2.6.3 Métodos de Cultivo de Basidiomycetos 

Os métodos de cultivo consistem da associação qualitativa e quantitativa de 

substâncias que fornecem os nutrientes necessários ao desenvolvimento de 

microrganismos fora do seu meio natural. Tendo em vista a ampla diversidade 

metabólica dos microrganismos, existem vários tipos de meios de cultura para 

satisfazerem as variadas exigências nutricionais dos Basidiomycetos. Os meios de 

cultura são classificados quanto ao estado físico em sólido e líquido. 

2.6.3.1 Cultivo Sólido 

O cultivo em estado sólido é caracterizado pelo desenvolvimento de 

microrganismos em meio úmido, sem água livre, contendo materiais insolúveis, que 

exerçam a função de suporte (RASERA, 2006). Para o cultivo sólido de cogumelos, 

podem ser utilizadas como substratos resíduos agroindustriais, possibilitando a 

produção de corpos de frutificação com fins alimentares, extração de enzimas, extração 

de princípios terapêuticos e bioconversão de resíduos lignocelulósicos (CONFORTIN, 

2006).  

2.6.3.2 Cultivo Líquido 

A técnica de cultivo em fase líquida é a mais adequada para favorecer o aumento 

na produção de substâncias importantes, como agentes nutracêuticos e farmacêuticos, 

que são extraídos do caldo ou do próprio micélio. A cultura líquida comercialmente é 

mais vantajosa em função dos seguintes fatores: facilidade de separação do micélio do 

meio de cultura, ocupação de uma área relativamente pequena para o crescimento do 

micélio, permite a esterilização do meio de crescimento no biorreator e a manutenção da 

cultura asséptica e possibilita maior controle das condições de cultivo durante o 
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processo de fermentação. Por outro lado, demanda mais trabalho e energia do que a 

forma sólida (CONFORTIN, 2006).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

1ª Etapa 2ª Etapa 

Linhagem: 

Aquisição, preservação 

e manutenção 

Caracterização 

Química dos 

Resíduos 

Ensaio em Placas de petri 

Avaliação do Crescimento e da 

Massa Miceliana 
Coleta dos dados 

(Campo) 

Análise dos dados (Estatística) 

Definição da 

 população e 

amostra do estudo 

 

Processamento dos dados 

(Tabulação) 

Elaboração 

do formulário 

Apresentação e divulgação dos resultados 

Encaminhamento e 

aprovação do CEP/UEFS 

Figura 6 Representação simplificada das etapas da pesquisa. 

3 METODOLOGIA   

          A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas. A primeira etapa foi realizada no 

município de Capim Grosso-BA, enquanto que a segunda etapa foi desenvolvida no 

Laboratório de Pesquisa em Microbiologia (LAPEM) do Departamento de Ciências 

Biológicas (DCBIO) da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), no 

Laboratório de Bromatologia da Universidade Paranaense (UNIPAR)- Campus I de 

Umuarama-PR e no Centro de Análises Agrícolas (CAMPO)- Paracatu/MG. Estas 

etapas estão representadas de maneira simplificada na Figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

 A presente pesquisa trata-se de um estudo de quantitativo, que segundo 

Richardson (1989), caracteriza-se pela quantificação dos elementos inerentes à pesquisa 

e ao seu processo de construção, desde a coleta de dados até o tratamento dos mesmos 

por meio de técnicas estatísticas. Outra particularidade refere-se à intenção de garantir a 

precisão dos resultados com diminuição das possibilidades de interferências e distorções 

de análise. 

3.2 ÁREA DE ESTUDO 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 Localização geográfica da área de estudo. A- Mapa do Brasil em destaque a 

Bahia; B- Macrorregiões da Bahia; e C- Microrregião do Município de Capim Grosso-

BA (destacado dentro do círculo). 
Fonte: IBGE, 2010b. 

 

O município de Capim Grosso (Figuras 7 e 8) foi criado em 1986 (SANTOS, 

2006), e está inserido juntamente com outros 8 municípios, no Território de Identidade 

do Piemonte  da Diamantina (SEMARH, 2007), há cerca de 268km da capital da Bahia 

(SEI, 2010), delimitando-se a Leste e Sul, respectivamente, com os municípios de 

B C 

A 
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Santaluz e São José do Jacuípe, a Oeste com Quixabeira e Jacobina, e a Norte com 

Caém e Queimadas (VIEIRA et al., 2005). 

 

 

 

 

 

Figura 8 Entrada do Município de Capim Grosso-BA (2008). 

A sede do Município tem 416m de altitude e sua posição é determinada pelas 

coordenadas geográficas 11°22’52”de latitude Sul e 40°00’46” de longitude Oeste (SEI, 

2010). Sua área é de 350,03km
2

,
 
tendo uma população total de, aproximadamente, 

27.158 habitantes (IBGE, 2010a). 

A área municipal faz parte do “Polígono das Secas”, apresentando tipologia 

climática semi-árido, com pluviosidade média anual na faixa de 400 a 800mm e longos 

períodos de estiagem (VIEIRA et al., 2005). 

Em relação aos recursos naturais, apresenta vegetação caatinga arbórea aberta, 

com palmeira e com contato com a caatinga-floresta estacional (SEI, 2007) e insere-se 

na Bacia do Rio Itapicuru, tendo como principais drenagens o Riacho do Pai Tomé, o 

Rio do Peixe de Baixo, o Rio do Peixe e o Rio Itapicuru Mirim (VIEIRA et al., 2005). 
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      A economia local é baseada, principalmente, nas atividades agrícolas e de 

serviços, apresentando-se como uma região produtora de culturas de sequeiro, além dos 

cultivos de frutas e horticulturas (SANTOS, 2006). 

3.3 PRIMEIRA ETAPA - PESQUISA DE CAMPO 

3.3.1 População de Estudo 

A população do estudo é constituída por 238 cooperados da COOPES 

(Cooperativa de Produção da Região do Piemonte da Diamantina), sendo representada 

nesse estudo por 65 agricultores familiares. Os critérios de inclusão foram os seguintes: 

ter idade igual ou superior a 18 anos, de ambos os sexos, realizar o beneficiamento do 

licuri seja para uso próprio e/ou comercialização, ter participado das três últimas 

reuniões da Cooperativa no ano de 2009 e/ou da capacitação para produção de licuri 

acaramelado no ano de 2010. 

3.3.2 Instrumento para Coleta de Dados 

A coleta dos dados foi realizada mediante a aplicação de um formulário 

(Apêndice A). De acordo com Santos (2005), o formulário caracteriza-se pela interação 

entre o pesquisador e o pesquisado. Assim, esse instrumento tem a vantagem de ser 

utilizado em quase todo segmento da população, visto que o preenchimento é feito pelo 

pesquisador, além do mais, a presença do mesmo no momento do contato possibilitará 

coletar dados mais amplos e com maiores detalhes. 

Os dados coletados foram agrupados em blocos temáticos, sendo: caracterização 

do agricultor familiar; conhecimento do processamento do fruto da palmeira S. coronata 
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(processo de extração, processo de beneficiamento, processo de comercialização e 

destino final dos resíduos do beneficiamento) e conhecimento do agricultor familiar.  

Com o intuito de validar e evidenciar a fidedignidade, validade e operatividade 

do formulário foi realizado um pré-teste (Apêndice B) com três agricultores familiares 

que atendessem os critérios de inclusão para a população de estudo, que por sua vez não 

figurarão na amostra final (MARKONI; LAKATOS, 2007). Uma vez constatadas as 

falhas, o instrumento de coleta de dados foi reformulado. 

  Ressalta-se que esse instrumento foi aplicado em local definido pelos 

agricultores familiares, onde as respostas foram transcritas como narradas e, na medida 

do possível, gravadas. Também foram realizadas observações e registros fotográficos 

durante o processamento do licuri, desde a extração até o destino final dos resíduos do 

beneficiamento, com a finalidade de confirmar as informações relatadas no formulário. 

   As fotografias servirão para fins acadêmicos, sendo utilizada neste estudo no 

intuito de retratar a realidade vivida pelos agricultores familiares, bem como ilustrar os 

dados que serão descritos. 

3.3.3 Análise dos Dados 

Os dados obtidos foram analisados com auxílio do programa estatístico SPSS
®

 

(Statistical Package for the Social Sciences) versão 17.0. Nesse estudo foi empregada a 

técnica de análise descritiva, visando obter um conjunto de informações resumidas, 

sendo representado por meio de cálculos de frequência absoluta e relativa, e apresentado 

sob a forma de tabelas de distribuição e gráficos.  
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3.3.4 Questão Ética 

As diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 

humanos estão descritas na Resolução n° 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. Esta 

Resolução incorpora sob a ótica do indivíduo e das coletividades os quatros referenciais 

básicos da Bioética: autonomia, não maleficência, beneficência e justiça, visando 

assegurar os direitos e deveres que dizem respeito à comunidade científica, aos sujeitos 

da pesquisa e ao Estado (BRASIL, 1996).   

Nesse sentido, esta pesquisa atende as exigências éticas e científicas defendidas 

pelo Conselho Nacional de Saúde, por meio da elaboração do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice C), com todas as informações sobre a pesquisa, 

submetido à análise e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual de Feira de Santana-CEP/UEFS (Anexo A). 

3.4 SEGUNDA ETAPA - PESQUISA EXPERIMENTAL 

3.4.1 Aquisição das Linhagens 

As linhagens Pleurotus ostreatus (U2-9) e Pleurotus ostreatus var. shimeji (U2-

11) foram obtidas por doação da Micoteca do Laboratório de Biologia Molecular da 

Universidade Paranaense (UNIPAR)- Campus I de Umuarama/PR, e as linhagens 

Pleurotus ostreatoroseus  (CC 325) e Pleurotus sajor caju (CC 72)  foram obtidas por 

doação do Banco de Germoplasma de Cogumelos para Uso Humano da Embrapa 

Recursos Genéticos e Biotecnologia (EMBRAPA/CENARGEN- DF). 
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   3.4.2 Preservação das Linhagens 

 As linhagens de Pleurotus ostreatus, Pleurotus ostreatus var. shimeji, Pleurotus 

ostreatoroseus e Pleurotus sajor caju foram preservadas, em condições assépticas 

(câmara de fluxo laminar), por meio da  transferência de 4 discos de cultura de 4-6mm 

de diâmetro para frascos de vidro estéreis contendo 4ml de água destilada esterilizada, 

fechados hermeticamente com tampas de borracha cobertas com papel alumínio e 

identificados (DIOGO; SARPIERI; PIRES, 2005) com os códigos da aquisição, 

conforme metodologia de Castellani (1967). 

  Em seguida, depositados à temperatura ambiente na Coleção de Culturas de 

Microrganismos da Bahia (CCMB) sediada na Universidade Estadual de Feira de 

Santana (UEFS), sob os códigos CCMB 367, CCMB 369, CCMB 366 e CCMB 368, 

respectivamente. 

3.4.3 Manutenção das Linhagens 

As linhagens foram mantidas em meio de cultura à base de Batata-Dextrose-

Ágar (BDA), preparado conforme recomendação do fabricante (Himedia). Em 

condições assépticas (câmara de fluxo laminar), aproximadamente 20ml do meio de 

cultura parcialmente resfriado foi vertido em placas de petri, previamente esterilizados 

em autoclave  à temperatura de 121°C (1atm) por 15 minutos. Após a solidificação do 

meio foram transferidos discos de micélio com 4-6mm de diâmetro  para o centro de 

cada placa. Estas foram vedadas com filme plástico e incubadas em estufa refrigerada 

tipo BOD à temperatura de 28 ± 1°C na ausência de luz, sendo repicadas mensalmente. 

Esta cultura foi denominada de matriz primária. 
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3.4.4 Caracterização Química dos Substratos  

Os resíduos da Syagrus coronata (folha, fruto e bráctea) foram coletados no 

município de Capim Grosso-BA. Estes, secos à temperatura ambiente, foram triturados 

separadamente em uma trituradora de forragem (TRAPP, modelo TRF-300-Linha 

Rural) e homogeneizados, para obtenção de uma amostra representativa de cada resíduo 

(Figura 9). A uréia, utilizada como fonte de nitrogênio, foi doada pela A Fórmula-

Farmácia de Manipulação, localizada em Feira de Santana-BA. 

 

 

 

 

 

Figura 9 Resíduos triturados da palmeira Syagrus coronata em: A- resíduo da folha; B-

resíduo do fruto; e C- resíduo da bráctea. 
Autor: VASCONCELLOS NETO, 2010. 

 

             Amostras de 200g de cada resíduo foram acondicionadas em sacos de 

polietileno, selados e identificados separadamente, sendo encaminhadas para o 

Laboratório de Bromatologia da Universidade Paranaense (UNIPAR)- Campus I de 

Umuarama/PR, onde foi realizada a análise dos seguintes parâmetros: umidade, sólidos, 

proteína (base úmida), nitrogênio (base úmida e seca), cinzas (base úmida e seca), 

carbono (base seca) e a relação C/N (carbono/nitrogênio). Seguindo a metodologia 

descrita por Mantovani, Linde e Colauto (2007), os parâmetros avaliados foram obtidos 
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da seguinte forma: a umidade foi realizada em estufa de secagem a 105°C até atingir 

massa constante; o nitrogênio total foi determinado pelo método de Kjeldahl; o teor de 

proteínas utilizando o fator de conversão de N x 6,25; as cinzas foram determinadas por 

incineração da matéria orgânica em mufla a 500°C; e a relação C/N foi calculada 

considerando que o carbono representa 50% da matéria orgânica. 

             Seguindo o mesmo procedimento descrito acima, amostras dos resíduos foram 

encaminhadas para o Centro de Análises Agrícolas (CAMPO)- Paracatu/MG, onde foi 

realizada a análise mineral (N, P, K, Ca, Mg, S, B, Zn, Fe, Mn e Cu). Segundo 

metodologia proposta por Malavolta, Vitti e Oliveira (1997), os resultados foram 

obtidos da seguinte forma: o nitrogênio foi determinado por meio da digestão via úmida 

utilizando ácido sulfúrico e peróxido de hidrogênio; o teor do nutriente por titulação 

colorimétrica em meio contendo indicadores; o fósforo, o potássio, o cálcio, o 

magnésio, o enxofre, o cobre, o ferro, o manganês e o zinco foram determinados por 

meio da digestão via úmida utilizando uma mistura de ácido nítrico e perclórico, 

seguido de espectrometria de emissão atômica com plasma induzido por argônio 

(ICP/EAS); e o boro por incineração em mufla a 600ºC, com posterior adição de HCl 

0,2mol/L para solubilização e determinação por espectrometria de emissão atômica com 

plasma induzido por argônio (ICP/EAS). 

Todas as análises foram feitas em triplicatas. 

3.4.5 Ensaio em Placas de Petri 

 Nesse ensaio, os resíduos foram triturados em liquidificador industrial (Metvisa, 

modelo LQ-L.10) e peneirados até a obtenção de um farelo com granulometria de 2 a 
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mm, para melhor uniformização nas placas de petri (TONINI, 2004). Em seguida, os 

resíduos foram misturados de acordo com os tratamentos estabelecidos na Tabela 1. 

Tabela 1 Composição dos substratos (Folha, fruto e bráctea) nos tratamentos (T1-

T9), expressos em porcentagem (%) e grama (g). 
 

 

 

 

            Cada tratamento, representado por uma placa de petri, contém 5g de substrato(s). 

Estes foram colocados em um béquer com 0,75g de ágar e 54 ml de água destilada 

(adaptado de BITTENCOURT, 2007). Posteriormente, calculou-se a quantidade de 

uréia, fonte de nitrogênio, a ser adicionada em cada tratamento para se obter a relação 

C/N de 40/1. Os cálculos foram efetuados com o auxílio de uma planilha eletrônica 

(Microsoft Excel 2007), desenvolvida por Linde (2009a), representado por meio da 

expressão: 

  

 

 

Tratamentos Composição dos Substratos 

  Fruto (Fr) Folha (Fo) Bráctea (Br) 

T1 100% (5g) 0% (0g) 0% (0g) 

T2 0% (0g) 100% (5g) 0% (0g) 

T3 0% (0g) 0% (0g) 100% (5g) 

T4 90% (4,5g) 10% (0,5g) 0% (0g) 

T5 80% (4,0g) 20% (1,0g) 0% (0g) 

T6 90% (4,5g) 0% (0g) 10% (0,5g) 

T7 80% (4,0g) 0% (0g) 20% (1,0g) 

T8 80% (4,0g) 10% (0,5g) 10% (0,5g) 

T9 60% (3,0g) 20% (1,0g) 20% (1,0g) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Microsoft_Excel_2007
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Onde: 

C/N: Relação Carbono/Nitrogênio (Se deseja obter no substrato 40/1); 

Br BS: Bráctea de S. coronata (base seca); 

Fo BS: Folha de S. coronata (base seca); 

Fr BS: Fruto de S. coronata (base seca); 

U BS: Uréia (base seca); 

N BS: Nitrogênio (base seca em %); 

Cs Es: Carbono seco da bráctea de S. coronata (g/100g); 

Cs Fo: Carbono seco de folha de S. coronata (g/100g); 

Cs Fr: Carbono seco do fruto de S. coronata (g/100g); 

Cs U: Carbono seco da uréia (g/100g). 

 

 Os tratamentos preparados foram acondicionados, separadamente, em 9 

unidades de balão de fundo chato, sendo fechados com “capuchão” (rolha de algodão 

revestido com gaze). Em seguida, os diferentes tratamentos foram esterelizados em 

autoclave à temperatura de 121°C (1atm) por 30min. Em condições assépticas (câmara 

de fluxo laminar), os meios foram vertidos em placas de petri (90x15mm), previamente 

esterelizadas.  

Após o resfriamento, foi inoculado um disco de micélio da matriz primária com 

6mm de diâmetro posicionado no centro de cada placa (BITTENCOURT, 2007). Estas 

foram identificadas, seladas com filme plástico e incubadas em estufa refrigerada tipo 

BOD à temperatura de 27 ± 1ºC, na ausência de luz. 
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Nesse ensaio, o delineamento experimental foi inteiramente casualisado, 

seguindo o esquema fatorial (4 x 9, ou seja, quatro linhagens e nove tratamentos), 

totalizando 36 tratamentos com três repetições. 

3.4.6 Avaliação do Crescimento e da Massa Miceliana  

Para avaliação do crescimento miceliano foram traçadas duas retas 

perpendiculares na tampa de cada placa de petri, cujo ponto de cruzamento coincide 

com o centro do inóculo (GOMES-DA-COSTA; COIMBRA; SILVA, 2008). Em cada 

placa de petri foi tomado dois registros de crescimento por meio do diâmetro da colônia, 

estabelecendo-se uma média para cada uma das repetições (ANDRADE et al., 2007). O 

crescimento foi medido com o auxílio de uma régua, a cada 24 horas durante 7 dias 

(MINOTTO et. al., 2008; SALES-CAMPOS et al., 2008).   

Após a última avaliação do crescimento, o meio de cultura foi aquecido no forno 

de microondas por 1min a 70watts de potência (equivale ao nível 10). A massa 

miceliana úmida (Mmu) foi cuidadosamente recolhida com auxílio de uma espátula e 

lavada com água morna, recolhendo-se em pedaços de papel manteiga previamente 

pesados e identificados, a qual foi seca em estufa a 50ºC por 24 horas para a obtenção 

da massa miceliana seca (Mms) (MINOTTO et. al., 2008 adaptado por LINDE, 2009b). 

Por meio da diferença entre Mmu e Mms obteve-se a biomassa miceliana, expressa em 

grama, para cada tipo de tratamento (MINOTTO et al., 2008).  

3.4.7 Método de Análise dos Dados  

 Os resultados foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA) considerando 

o delineamento inteiramente casualizado no esquema fatorial 4 x 9 (quatro linhagens e 

nove tratamentos) com três repetições. As médias das linhagens foram comparadas pelo 
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Teste de Tukey a 5% de probabilidade e as médias dos tratamentos foram agrupadas 

pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram 

realizadas com o auxílio do programa estatístico SISVAR (Sistema de Análise de 

Variância para Dados Balanceados). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 PRIMEIRA ETAPA: PESQUISA DE CAMPO 

4.1.1 Caracterização do Agricultor Familiar 

A Tabela 2 apresenta a caracterização dos agricultores familiares segundo faixa 

etária, sexo, grau de escolaridade e renda familiar mensal.  

 

 

Faixa Etária (anos) N % 

19 a 28  11 16,9 

29 a 38 26 40 

39 a 48  18  27,7  

49 a 58  7 10,8 

Acima de 58 3 4,6 

Total 65 100 

Sexo 

  Feminino 64 98,5 

Masculino 1 1,5 

Total 65 100 

Grau de Escolaridade 

  Analfabeto 2 3,0 

Primeiro grau incompleto 47 72,3 

Primeiro grau completo 7 10,8 

Segundo grau incompleto 4 6,2 

Segundo grau completo 5 7,7 

Total 65 100  

Renda Familiar Mensal (em SM
1
) 

  < 1  50 77,0 

1 a 3  14 21,5 

3 a 5  1 1,5 

Total 65 100 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 Caracterização dos agricultores familiares segundo faixa etária, 

sexo, grau de escolaridade e renda familiar mensal. Município de Capim 

Grosso-Bahia, 2010.  

 

 

 

 

1
SM- Salário Mínimo. Valor vigente: R$510,00.            

 Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
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De acordo com os dados apresentados, observou-se maior frequência de 

agricultores familiares na faixa etária de 29 a 38 anos e menor frequência na faixa etária 

acima de 58 anos. Tal resultado pode ser justificado pelo fato do conhecimento ser 

transmitido ao longo das gerações por chefes de família que determinam a organização 

de sua família em torno da atividade agrícola (PERES et. al., 2004). Melo (2005) 

ressalta que a vivência e a convivência num local por várias gerações permitem a 

construção de valores e costumes locais que são respeitados e reproduzidos. 

Com relação ao gênero, a pesquisa revelou que a maioria dos agricultores é do 

sexo feminino (98,5%) e apenas 1,5% do sexo masculino. A predominância do sexo 

feminino é retratada em sambas de roda criados e cantados por uma das quebradeiras de 

“licuri” (AF, 170) com orgulho:  

Ô baiana, ô mineira. 

Ô baiana você é trabalhadeira. 

A baiana gosta é do jeito que tá aqui. 

Tem paciência baiana pra vender o licuri. 

  

Pisa, ripisa. 

As mulheres estão pilando. 

O pilão está cheio. 

O licuri está voando. 

 

Quanto ao grau de escolaridade, dos 65 agricultores familiares entrevistados, 

72,3% (n=47) tem primeiro grau incompleto e apenas 3,0% (n=02) são analfabetos. 

Oliveira et al. (2010) estabelece relação entre o desempenho educacional e as 
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dificuldades vividas na zona rural. Essas dizem respeito à distância e estrutura física 

precária das escolas; a prática do casamento precoce e a falta de creches. 

Em relação à renda familiar mensal, 77% (n=50) dos agricultores familiares tem 

renda mensal inferior a R$510,00, 21,5% (n=14) tem renda mensal de R$510,00 a 

R$1530,00, e o restante (1,5%) tem renda de R$1530,00 a R$2550,00. Com base na 

pesquisa de campo, a pesquisadora atribui o grau de desigualdade da renda familiar a 

transferências públicas, como: bolsa família, pensão e aposentadoria. Essa constatação 

também foi feita por Gnoatto et al. (2010) numa agroindústria familiar de pequeno 

porte, onde 54,15% do total da renda familiar é proveniente da agroindústria, pensão e 

aposentadoria. Conforme Scherer e Miorin (2005), a realidade salarial faz com que 

muitos agricultores procurem trabalho na cidade com a esperança de ganhar salários 

melhores e ter qualidade de vida, com acesso a saúde, educação e lazer. Tal situação 

reforça a importância da pesquisa “produção de cogumelos comestíveis”, como forma 

de geração de renda e estímulo a fixação do homem no campo. 

Acrescenta-se que para Fernandes e outros (2010), a sobrevivência das unidades 

de produção familiar está relacionada também à fixação da juventude no campo, tendo 

em vista que os filhos seriam os responsáveis em dar continuidade às atividades 

agropecuárias da família. Isto leva a refletir sobre a relação teoria e prática, educação e 

trabalho e, ao mesmo tempo, resgatar o significado que tem o trabalho nas condições de 

vida de jovens rurais. 
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A Tabela 3 apresenta a caracterização dos agricultores familiares segundo 

categoria de análise. Constata-se que do total de agricultores familiares entrevistados, 

64,6% (n=42) são sindicalizados e 89,2% (n=58) são cooperados.  

 

  

 

 

Sindicalizado N % 

Sim 42 64,6 

Não 23 35,4 

Total 65 100 

Cooperado 

  Sim 58 89,2 

Não 7 10,8 

Total 65 100 

           
   Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 

 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais é um órgão de classe que tem o papel de 

representar e defender os direitos do trabalhador rural, com vista melhorar suas 

condições de vida.  

Enquanto que a Cooperativa é uma associação sócio-econômica de pessoas que 

produz bens e serviços, ou seja, procuram maximizar o predomínio do fator trabalho 

sobre o fator capital (LAUSCHNER, 2010). Acrescenta-se que para Salanek Filho e 

Silva (2010), as cooperativas são organizações dinâmicas formadas por pessoas que 

buscam na cooperação solidária e conjunta, atingir melhores resultados para a sua 

atividade individual. Além disso, possuem enorme potencial de multiplicação de ações, 

pois atuam em regiões delimitadas criando um vínculo efetivo com a sociedade.  

Na visão dos agricultores, a Cooperativa é uma efetiva organização das pessoas 

no intuito de solucionar problemas comuns e conseguir melhores condições de vida, 

permitindo a conquista de direitos sociais, culturais e econômicos (FERNANDES 

  Tabela 3 Caracterização dos agricultores familiares entrevistados segundo 

categoria de análise: sindicalizado e coooperado. Município de Capim 

Grosso-Bahia, 2010.  
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JÚNIOR, 2003). A autora entende assim como Melo (2005), que os resultados advindos 

da experiência conjunta vão além da melhoria de renda, pois resgata a auto-estima do 

grupo, a identificação com o trabalho e a produção; e o exercício da cidadania.  
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Tabela 4 Distribuição dos agricultores familiares em relação à realização da 

extração, a frequência da extração e a quantidade extraída (kg/mês) do fruto 

da palmeira Syagrus coronata. Município de Capim Grosso-Bahia, 2010.  

 

 

4.1.2 Conhecimento do Processamento do Fruto da Palmeira S. coronata 

4.1.2.1 Processo de Extração 

 A Tabela 4 revela a distribuição dos agricultores em relação à extração do fruto 

da palmeira Syagrus coronata. 

  

        Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
 

Extração do fruto N % 

Sim 60 92,3 

Não 5 7,7 

Total 65 100 

Frequência da extração 

  Diária 4 6,7 

1 a 2 vezes por semana 17 28,3 

Irregular 33 55 

Outro (compra de terceiros) 3 5 

Diária e outro (compra de terceiros) 1 1,7 

Irregular e outro (compra de terceiros) 2 3,3 

Total  60 100 

Quantidade extraída (kg/mês) 

  < 5  5 8,3 

5 a 16  6 10 

17 a 28  1 1,7 

29 a 40  1 1,7 

> 41 5 8,3 

Não soube precisar 42 70 

Total  60 100 



45 

 

 Dos 65 agricultores familiares pesquisados, 92,3% (n=60) extraem a matéria-

prima (fruto da palmeira Syagrus coronata). Alguns fatores podem explicar a ausência 

de extração (7,7%), tais como: a falta da palmeira “licuri” na propriedade e o desgaste 

da atividade. 

Dentre os agricultores que extraem a matéria-prima, 55% (n=33) fazem 

irregularmente, 28,3% (n=17) de 1 a 2 vezes por semana e 6,7% (n=4), diariamente. Em 

estudo realizado pela pesquisadora pode-se perceber que a freqüência da extração está 

intimamente ligada aos períodos de safra e entressafra.  

 Segundo Drumond (2007), eventos fenológicos de floração e de frutificação da 

palmeira S. coronata foram observados durante todo ano. O pico de frutificação foi 

verificado nos meses de maio e agosto, com o amadurecimento ocorrendo no período de 

outubro a dezembro. Crepaldi et. al. (2001) relatou a frutificação dessa espécie o ano 

todo, sendo mais intensa nos meses de março, junho e julho. Brasil (2006) mencionou o 

pico de floração e a frutificação nos meses de novembro a abril, reduzindo em 50% nos 

demais meses. Drumond (2007) relaciona as variações fenológicas aos índices 

pluviométricos, constituindo-se em importante fator para garantir a oferta de frutos o 

ano todo. 

 A pesquisadora chama a atenção para o período de safra, onde os frutos 

coletados são armazenados em cinza de madeira, processo conhecido popularmente 

como “incinzar”. Segundo agricultores entrevistados, essa forma de conservação 

garante as propriedades do fruto que será utilizado no período de entressafra.  

 As alterações nas diversas propriedades como qualidade sensorial (sabor, 

aroma, textura e cor), valor nutricional, funcionalidade e toxidez é geralmente descrita 

como ranço ou rancidez. Os mecanismos responsáveis pelo desenvolvimento da 
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Tabela 5 Equipamento(s) e meio(s) de transporte utilizado pelo(s) 

agricultor(es) familiar(es) na extração do fruto da palmeira Syagrus coronata. 

Município de Capim Grosso-Bahia, 2010. 

 

 

 

rancidez ocorrem com maior frequência através de reações de hidrólise e/ou de 

oxidação. A velocidade da reação de oxidação depende do grau de insaturação na 

molécula do ácido graxo (NASCIMENTO; NOBRE; QUINTEIRO, 2002). 

Com relação à quantidade extraída (kg/mês), 70% (n=42) dos agricultores não 

souberam quantificar. Para a pesquisadora, a contabilização da extração não é enfocada 

pelos agricultores devido à oferta de frutos o ano todo. Costa (2010) chama a atenção 

para a importância da quantificação da produção para estabelecer um processo de venda 

coletiva.  

Na Tabela 5 são apresentados o(s) equipamento(s) e meio(s) de transporte 

utilizado no processo de extração do fruto. 

 

    1
Denominação popular dada a vara com uma faca amarrada na sua extremidade. 

         Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 

   

Equipamento(s) de extração N % 

Foice 4 6,6 

Facão 16 26,7 

"Podão
1
” 2 3,3 

Foice e facão 16 26,7 

Foice e “podão
1
” 7 11,7 

Foice, facão e “podão
1
” 1 1,7 

Foice e outro (Faca) 2 3,3 

Facão e “podão
1
” 3 5 

Facão e outro (Faca) 7 11,7 

Outro (Faca) 2 3,3 

Total 60 100 

Meio(s) de transporte  

  Motorizados 2 3,3 

Não-motorizados 58 96,7 

Total 60 100 
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Quanto ao tipo de equipamento utilizado na extração do fruto, 26,7% (n=16) 

responderam facão; e foice e facão. Apenas 1,7% (n=1) responderam foice, facão e 

podão. A esse respeito à pesquisadora relata que os equipamentos utilizados na extração 

relacionam-se com o porte das palmeiras, sendo o “podão” destinado as palmeiras altas 

e os demais, para as palmeiras médias e baixas.  

Sobre o meio utilizado no transporte do material extraído, 96,7% (n=58) utilizam 

o não-motorizado e os demais (3,3%) motorizado. Para a pesquisadora, com base nos 

relatos, o meio de transporte está diretamente ligado a quantidade extraída e o local da 

extração (distância). Além disso, o meio de transporte é usado para suavizar o árduo 

trabalho. Oliveira (2009) retrata, com base nas narrativas dos agricultores, que era 

comum dor na coluna, reflexo do trabalho repetitivo e do peso transportado, uma vez 

que nem todos possuíam animal de tração. 

    Os resultados apresentados nas Tabelas 6 e 7 (a seguir) indicam a composição e 

o papel desempenhado pelo(s) membro(s) familiar(es) no processo de extração do fruto. 
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Tabela 6 Composição da força de trabalho familiar no processo de extração 

do fruto da palmeira Syagrus coronata. Município de Capim Grosso-Bahia, 

2010. 

Composição Familiar  N % 

Família 9 15,0 

Família e com mutirão 2 3,3 

Mulher 25 41,6 

Mulher e marido 7 11,7 

Mulher e irmãos 1 1,7 

Mulher, irmã e cunhada 1 1,7 

Grupo de mulheres 3 5,0 

Mãe e filhos 9 15,0 

Pai e filhos 2 3,3 

Avó, filha e neta 1 1,7 

Total 60 100,0 

           Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
 

 

Tabela 7 Papel desempenhado pelo(s) membro(s) familiar(es) no processo de  

extração do fruto da palmeira Syagrus coronata . Município de Capim 

Grosso-Bahia, 2010.  

Papel desempenhado pelo(s) familiar(es) N % 

Família (Pc) 5 8,3 

Mulher (Pc) e marido (Tif)  2 3,3 

Mulher (Tif e Rif) e marido (Ci) 1 1,7 

Mulher (Pc) e marido (Ci) 1 1,7 

Mãe e filhos (Pc) 1 1,7 

Mãe (Pc) e filhos (Ci) 2 3,3 

Mulher (Pc) 45 75,0 

Pai (Tif) e filhos (Ci) 2 3,3 

Avó e filha (Ci e Tif); e neta (Rif) 1 1,7 

Total 60 100 

 Pc: Procedimento completo; Tif: Transporte das infrutescências (cachos) e/ou dos 

frutos; Ci: Corte das infrutescências; e Rif: Recolhe as infrutescências e/ou o fruto. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2010.  
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Dentre os agricultores familiares que extraem o fruto da palmeira Syagrus 

coronata, 58,3% deles o fazem de forma coletiva, e 41,6% de forma individual. Na área 

de estudo, verificou que a determinação da forma de extração (coletiva ou individual) 

depende da disponibilidade dos membros da família para executar tal atividade. Uma 

das formas coletiva de extração é conhecida como multirão. Segundo Abramovay 

(1981) citado por Menezes (2002), o mutirão é uma relação de ajuda mútua, uma 

manifestação de solidariedade, de unidade e de comunhão do grupo que repousa sobre a 

troca simples de trabalho. Sobre o papel desempenhado no processo extração, 85,1% 

deles realizam o procedimento completo. Os dados apresentados destacam a 

organização e a força de trabalho familiar em todas as etapas da extração do fruto 

“licuri”. 

   Observa-se, nas Tabelas 6 e 7, que o gênero feminino sozinho representa pelo 

menos 50% da força de trabalho. Segundo Grandi (2000) a participação dos membros 

da unidade familiar, de acordo com a faixa etária e o gênero, se distribui conforme as 

diferentes etapas do processo produtivo e com o ciclo de desenvolvimento familiar, 

propiciando uma naturalização do trabalho. Assim constroem-se valores, 

comportamentos e atributos aos gêneros (HERNÁNDEZ, 2010).   

 Conforme a afirmação feita por Boni (2006) citado por Cenci (2007), a divisão 

do trabalho entre gêneros revela uma percepção que subestima o trabalho realizado 

pelas mulheres. Para a autora, quando os produtos são comercializados ou dependem da 

mecanização, a administração passa a ser dos homens. Essa subordinação é decorrente 

da cultura patriarcal que influenciou a formação da sociedade brasileira que persiste até 

os dias de hoje, em menor proporção. Percebe-se que com o passar do tempo às 

mulheres rurais vêm tentando reverter esta realidade participando da parte produtiva, 

além da parte reprodutiva, contribuindo assim de forma importante para o orçamento 
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familiar. Cabe destacar ainda que muitas vezes sua carga horária é igual ou superior a 

do homem, trabalhando até 14 horas em média por dia (OLIVEIRA et  al., 2010).  

Boni (2006) retrata a importância do envolvimento da mulher e dos filhos no 

aumento das chances de desenvolvimento da agroindústria. Na pesquisa foi possível 

perceber que as crianças participam de atividades que não requerem grande esforço 

físico, como a catação. Em algumas situações foi relatado que as crianças serviam 

apenas como companhia. 

Quanto ao tipo de propriedade onde se realiza a extração do fruto “licuri” com 

mais frequência, é na propriedade própria (43,3%), seguido por propriedade de terceiros 

(28,3%), e os demais (15,0%), propriedade de familiares. Os dados apresentados 

reforçam o caráter familiar da extração, totalizando 70%.  (Tabela 8) 

  

Tabela 8 Tipo de propriedade que se realiza a extração do fruto da palmeira 

Syagrus coronata. Município de Capim Grosso-Bahia, 2010.  

Tipo de Propriedade N % 

Propriedade própria 26 43,3 

Propriedade de familiares 9 15 

Propriedade de terceiros 17 28,3 

Propriedade própria e de familiares 7 11,7 

Propriedade própria e de terceiros 1 1,7 

Total 60 100,0 

         Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 

 

 

  
    Em seu trabalho, Oliveira (2009) relata com base nas narrativas, que existia 

um número considerável de licurizeiros na Região do Piemonte da Diamantina, embora 

não fossem acessíveis a todas as camadas sociais. O dono da terra atuava como parceiro 

por meação dos agricultores familiares. O processo de meação consistia na repartição do 

lucro da produção. Para o dono da terra, essa prática evitada furtos e danos a sua 
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propriedade. Lenir Lima (1961) citado por Oliveira (2009) comenta que em situações 

onde a terra não estava cercada, o dono não se incomodava com a extração, nem mesmo 

participava da divisão do lucro.  

As situações relatadas por Oliveira (2009) também foram encontradas pela 

pesquisadora no Município de Capim Grosso-BA.   
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4.1.2.2 Processo de Beneficiamento e Comercialização 

Na Figura 10 é mostrado o fluxograma do beneficiamento do fruto da palmeira 

Syagrus coronata na agricultura familiar estudada, com ênfase nos pontos de geração de 

resíduo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 Fluxograma do beneficiamento do fruto da Palmeira Syagrus coronata. 
1
Cacho com frutos; 

2
Conca; 

3
Arangaço; 

4
Casca; e 

5
Coquinho. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
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 O fruto da palmeira Syagrus coronata, para se tornar uma matéria-prima 

adequada para extração da amêndoa, precisa passar pelo processo de beneficiamento 

que consiste em várias etapas, desde a extração da infrutescência até o armazenamento.  

Com base no fluxograma de beneficiamento descrito acima, observa-se o seguinte 

procedimento operacional: 

Extração da Infrutescência: A etapa de extração consiste em retirar a infrutescência 

manualmente ou com o auxílio de equipamentos, como foice, facão, “podão” e faca. 

(Tabela 5). A Cooperativa destaca os cuidados durante a colheita para evitar o contato 

do fruto com o solo e a injúria física contra a palmeira. 

Transporte da Infrutescência: As infrutescências são transportadas diretamente até a 

casa do agricultor (Figura 11) ou acumuladas no local da extração para posterior 

transporte, após o período de secagem. O transporte é feito de diversas formas, de 

acordo com a distância e dos meios disponíveis, como motorizados (moto e carro) e o 

não-motorizados (a pé, carroça com tração animal, bicicleta e carrinho de mão 

“galinhota”). (Tabela 5) 
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Figura 11 Transporte não-motorizado realizado por mulheres e crianças. A- Transporte 

dos frutos em saco plástico e na bráctea da palmeira S. coronata (Pov. Baixa Grande, 

2010); B- Detalhe da bráctea com os frutos “licuri” e vagens (Pov. Baixa Grande, 

2010); C- Transporte da infrutescência (Pov. Baixa Grande, 2010); e D- Transporte dos 

frutos e vagens em cesto (Pov. Alto do Capim, 2010). 

 

 

Secagem da Infrutescência: O processo de secagem consiste em colocar a 

infrutescência madura espalhada no solo exposta ao sol ou na sombra (Figura 12). O 

período de secagem é variável, pois depende das condições ambientais, sendo que em 

média permanece de 8 a 15 dias. Uma vez secos, os frutos desprendem-se das ráquilas. 

A cooperativa orienta a secagem ao sol em local limpo. 

 

 

 

 

A 

C D 

B 
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Figura 12 Processo de secagem do fruto da palmeira S. coronata (Povoado Ramal, 

2008). A- Frutos espalhados no solo a sombra; e B- Detalhe da área de secagem dos 

frutos. 

 

Limpeza do fruto: Os frutos são submetidos à lavagem em água corrente. A 

Cooperativa aconselha a imersão em água com cloro durante 5 minutos (na proporção 

de 10l de água para 1 colher de sopa) para evitar a contaminação da amêndoa durante o 

despolpamento. Além de medidas que dificultem o acesso e a presença de vetores de 

doenças. 

Cozimento do fruto: Esse processo consiste em submeter os frutos à ação do fogo 

dentro da água até o desprendimento do pedúnculo (conhecido popularmente como 

“chapéu”).  (Figura 13) 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 Fruto da palmeira S. coronata, com destaque para o pedúnculo (Município de 

Feira de Santana, 2010).  

 

A B 
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Resfriamento do fruto: Esse processo consiste em resfriar os frutos em congelador 

durante 6h ou mais.  

Fruto in natura: Corresponde ao fruto que não é submetido a nenhum tratamento 

(cozimento ou resfriamento). 

Despolpamento do fruto: O despolpamento consiste na abertura do pericarpo ou do 

endocarpo por meio de um impacto com pedra, seguido da retirada da amêndoa (Figura 

14).  Esse procedimento, dependendo do dia, não produz nem 2Kg (CADERNOS 

TEMÁTICOS, 2005). No Município de Caldeirão Grande-BA foi confeccionado um 

equipamento para desempolpar o fruto “licuri”. Esse equipamento é formado por barras, 

tubos, chapas de aço de carbono e um motor elétrico monofásico, de três cavalos de 

potência, que quebra 600 quilos do fruto por hora (BRASIL, 2006). Embora esse 

equipamento, reduza o tempo dedicado ao desempolpamento e o desgaste físico, sua 

aquisição por parte do Município estudado não foi observada. Tal fato sugere uma falta 

de articulação do poder público com a comunidade local. 
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Figura 14 Processo de despolpamento do fruto da palmeira S. coronata. A e B-      

Demonstração da quebra manual do fruto durante a 3ª Festa do Licuri (Comunidade 

Capoeira do Milho, 2010); C- Abertura do pericarpo (Município de Feira de Santana, 

2010); e D- Detalhe da retirada da amêndoa com auxílio de uma faca (Município de 

Feira de Santana, 2010). 

Observação: As fotos A e B são de autoria da COOPES. 

 

 

Os processos citados anteriormente resultam na geração de resíduos, como 

bráctea, raque+ráquilas, pericarpo e fragmentos de amêndoas. Como se pode observar 

no beneficiamento do fruto “licuri”, os aspectos sócio-econômicos e culturais dos 

agricultores familiares representam desafios a serem superados pela Cooperativa na 

implantação de boas práticas na agroindústria.  
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Durante a pesquisa foi possível participar ativamente, a convite da presidente da 

Cooperativa, da extração do óleo da amêndoa in natura, representado no fluxograma da 

Figura 15. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 Fluxograma da extração do óleo da amêndoa in natura. 
Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
 

Com base no fluxograma da extração do óleo da amêndoa in natura descrito 

acima, observa-se o seguinte procedimento operacional: 

Seleção: Essa etapa consiste na remoção de amêndoas com sujidades, danificadas ou 

em estado fitossanitário precário. O objetivo dessa etapa é garantir a qualidade do óleo. 

Tostagem: Essa etapa consiste em submeter às amêndoas in natura à ação do calor, 

geralmente dentro da panela no fogão ou no forno à lenha (Figura 16). Os agricultores 

verificaram empiricamente, por meio da observação visual, que o calor favorece a 

extração do óleo.  De acordo com Thomas (2003), à medida que a temperatura aumenta, 
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a viscosidade diminui e a solubilidade aumenta, resultando em maiores taxas de 

extração de óleo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 Tostagem da amêndoa in natura realizada no domicílio da agricultora       

familiar (Povoado Ramal, 2008). 

 

 

Trituração: Etapa de fragmentação da amêndoa tostada, utilizando-se de liquidificador 

comum ou industrial. (Figura 17) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 Amêndoa tostada e triturada (Município de Capim Grosso, 2010). 

 

 

Prensagem: Essa operação se dá por compressão gradativa a frio em presa do tipo 

hidráulica manual (Figura 18), cujo modelo foi baseado numa máquina de extração de 

avelã existente na Itália. Nesse processo é utilizado o macaco hidráulico (a1) que 
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comprime a matéria-prima (amêndoa tostada e triturada) presente no cilindro com 

perfurações (a3), através das quais o óleo é drenado da torta (resíduo da amêndoa) para 

calha de escoamento (a4) e coletado por um vaso plástico com coador inserido no 

suporte (a2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 Prensa hidráulica manual utilizada na extração do óleo da amêndoa in natura 

da palmeira S. coronata (Município de Capim Grosso, 2010). A- Visão geral da prensa, 

sendo: a1- macaco hidráulico, a2- suporte para vaso coletor de óleo; a3- cilindro com 

perfurações e a4- calha de escoamento do óleo; B- Prensa em funcionamento; e C- 

Detalhe da calha de escoamento do óleo. 

 

 

Filtragem: O óleo da amêndoa é filtrado manualmente em coador de pano, a fim de 

retirar as partículas grossas de amêndoa. 

Decantação: O óleo é acondicionado em garrafas reutilizadas de vidro e/ou de plástico 

transparentes, identificado com a data da extração e armazenado em local arejado e 

limpo, a fim de que as partículas que não foram retiradas pela filtragem se desloquem 

A 

B 

C 

(a3) 

(a4) 

(a1) (a2) 
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para a porção inferior das garrafas. O período de decantação é determinado por análise 

visual, ou seja, quando apresentar limpidez. (Figura 19) 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 Óleo da amêndoa acondicionado em garrafas de vidro e de plástico em 

processo de decantação (Município de Capim Grosso, 2010). 

 

 

Envasamento: O óleo límpido é transferido manualmente para recipientes de vidro e 

destinado a comercialização. 

  

De acordo com Batista et. al. (2008), o óleo da amêndoa do fruto “licuri” não 

apresenta potencial nutritivo. A razão disto está no fato de que na fração lipídica foi 

encontrada uma pequena variedade de ácidos graxos, sendo estes majoritariamente 

saturados. Segundo Gomes Neto et  al. (2009), os principais ácidos graxos que compõe 

o óleo de licuri são: caprílico (24,68%), cáprico (13,94%), láurico (36,43%), mirístico 

(7,15%), palmítico (3,98%), esteárico (3,05%), oléico (4,08%) e linoléico (1,02%).  

No âmbito econômico, essa composição confere perspectivas para uso na 

indústria de cosméticos. Prince (1983) citado por Crepaldi (2001) relatam a importância 

dos óleos vegetais na síntese de compostos orgânicos; na produção de detergentes, 

sabões, resinas e óleos industriais especiais; e na indústria farmacêutica e de cosméticos.  

Gomes Neto et al. (2009) acrescenta a possibilidade de uso na produção de 

biocombustíveis.  
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Maia (2008) estudando a inclusão de óleos de licuri ou mamona na dieta de 

cabras leiteiras verificou que o óleo do licuri pode se tornar uma alternativa viável para 

laticínios em função do aumento no teor de gordura do leite. Silva (2009) avaliando as 

características de carcaça de caprinos ¾ boer submetidos a dietas com níveis de óleo de 

licuri constatou que a adição de até 4,5% não promoveu mudanças nos pesos e 

proporções dos cortes comerciais assim como nos atributos sensoriais da carne. Muito 

embora a adição do óleo de licuri seja capaz de reduzir os custos com alimentação. 

 As etapas citadas anteriormente resultam na geração de resíduos, como 

amêndoas estragadas, “torta” (Figura 20), óleo e fragmentos de amêndoas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 “Torta”: Resíduo gerado na extração do óleo da amêndoa in natura 

(Município de Capim Grosso, 2010). A- “Torta” compactada no cilindro com 

perfurações após a extração, sendo retirada com o auxílio de uma faca e B- Aparência 

da “torta”. 

 

  A “torta” é constituída de substâncias azotadas (41%), proteínas (19%), celulose 

(16%) e óleo (11% a 12%); e utilizada na elaboração de rações para alimentação animal, 

especialmente de ovinos, caprinos e bovinos (GONÇALVES et  al., 2005; DRUMOND, 

2007). Crepaldi et al. (2005) citado por GONÇALVES et al. (2005) destaca a “torta” 

com alternativa de fácil acesso e baixo custo para o produtor.  

A B 



63 

 

A pesquisadora constatou que o equipamento desenvolvido para a extração do 

óleo de “licuri” trouxe benefícios, como: baixo custo de manutenção (não utiliza energia 

elétrica), grande durabilidade, alto rendimento produtivo e fácil manuseio. Além disso, 

a máquina traz como inovação a possibilidade de aproveitamento do resíduo do óleo, a 

“torta”. A autora acrescenta que o equipamento necessita de alguns aprimoramentos, 

visando evitar desperdícios. 

Mesmo com os benefícios trazidos pelo equipamento, ainda existem agricultores 

que realizam a extração do óleo de forma tradicional nas suas residências. Essa forma 

de beneficiamento segue os mesmos procedimentos do semi-mecanizado até a etapa de 

trituração, em seguida é extraído o leite do licuri, que passa por fervura até o óleo ficar 

sobrenadante. Esse é retirado com auxílio de uma colher, passando pela decantação, 

envasamento e comercialização. 
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Os resultados apresentados nas Tabelas 9 e 10 indicam a composição e o papel 

desempenhado pelo(s) membro(s) familiar(es) no processo de beneficiamento do fruto. 

 Tabela 9 Composição da força de trabalho familiar no processo de 

beneficiamento do fruto da palmeira Syagrus coronata. Município de Capim 

Grosso-Bahia, 2010. 

Composição Familiar N % 

Família 5 8,2 

Marido 2 3,3 

Mulher e marido 4 6,7 

Mulher 40 66,7 

Mulher e irmãs 1 1,7 

Mulher, irmã e cunhada 1 1,7 

Grupo de mulheres 6 10,0 

Neta 1 1,7 

Total 60 100,0 

        Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 

 

       Tabela 10 Papel desempenhado pelo(s) membro(s) familiar(es) no processo  

de beneficiamento do fruto da palmeira Syagrus coronata. Município de 

Capim Grosso-Bahia, 2010. 

Papel desempenhado pelo(s) familiar(es) N % 

Mãe (Pc); Pai e filho (Df) 1 1,7 

Mãe (Pc) e filho (Df) 4 6,6 

Mulher (Pc) 54 90,0 

Mulher (Pc) e marido (Df) 1 1,7 

Total 60 100,0 

         Pc: Procedimento completo e Df: Despolpamento do fruto. 

         Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
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Dentre os agricultores familiares que participam do beneficiamento do fruto da 

palmeira Syagrus coronata, 28,3% deles o fazem de forma coletiva (Figura 21), e 

71,7% de forma individual.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 Beneficiamento do fruto da palmeira Syagrus coronata realizado de forma      

coletiva (Povoado Alto do Capim, 2010). A e B- Seleção das amêndoas; C- Raspagem 

da rapadura; e D- Treinamento para produção da amêndoa coberta com rapadura 

“amêndoa acaramelada”. 
Observação: A foto B é de autoria de CARNEIRO NETO (2010). 

 

O beneficiamento é realizado na casa do agricultor ou na unidade fabril, 

conhecida como “fábrica de biscoito”. Em raras situações, a unidade fabril encontra-se 

localizada na área externa da casa do agricultor. A unidade fabril é composta de um 

compartimento com: uma mesa, um fogão e um forno artesanal. O funcionamento da 

unidade fabril é organizado através da divisão de grupos de 12 agricultores por dia. Esse 

número é estabelecido, em virtude do tamanho da unidade fabril. 

A 

C 

B 

D 
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 Para a pesquisadora, os agricultores caracterizam a forma de beneficiamento 

como individual, pois cada agricultor é responsável por sua produção, embora durante 

os procedimentos estejam organizados de forma coletiva. De acordo com Costa (2010), 

o que se busca com o trabalho associativo é o reforço para a autonomia e a capacidade 

de iniciativa de todos os envolvidos como um dos caminhos para a afirmação da 

cidadania e a superação das desigualdades sociais. 

      Sobre o papel desempenhado no processo de beneficiamento, 90,0% deles 

realizam o procedimento completo. Nas Tabelas 9 e 10, merece destaque a composição 

(81,8%) e o papel (90%) que o gênero feminino representa isoladamente no 

beneficiamento do fruto “licuri”. Segundo Oliveira (2009), a predominância do gênero 

feminino nessas tarefas é explicada por sua agilidade manual. 

     A matéria-prima do beneficiamento é de uso próprio e comercializada por 60% 

(n=39) do total de agricultores pesquisados; e comercializada por 35,4% (n=23) deles. 

Esses dados estatísticos revelam a importância do “licuri” como fonte de alimentação e 

renda da população Capimgrossense. Em estudos sobre a composição nutricional do 

fruto “licuri”, Crepaldi et. al. (2001) destaca o teor de lipídios (49,2%) e de proteínas 

(11,5%) da amêndoa e o teor de carboidratos totais (13,2%) da polpa. Essa tem como 

vitamina principal o β-caroteno. De modo geral, os frutos da palmeira são fontes ricas 

em carotenóides. A literatura indica que a polpa do “licuri” tem minerais essenciais ao 

homem, como cálcio, magnésio, cobre e zinco; e na amêndoa, seca ou cozida, 

encontram-se ainda ferro, manganês e selênio (CADERNOS TEMÁTICOS, 2005). O 

uso desse alimento para crianças evitaria a desnutrição, auxiliaria na aprendizagem e no 

combate a várias doenças (BRASIL, 2006).  

     Quando são considerados os resultados obtidos para a comercialização, nota-se 

que, 24,2% (n=15) da matéria-prima é comercializada para Cooperativa, enquanto 
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75,8% (n=85) comercializa para Cooperativa e outros, como depósito, encomenda, feira 

livre e Conab (Companhia Nacional de Abastecimento). Os agricultores pesquisados 

destacaram o importante papel da Cooperativa no processo produtivo e comercial. 

Embora necessitem de outros mercados (depósito, encomenda, feira livre e Conab) para 

aumentar a renda.  No que diz respeito ao valor do produto comercializado, 74,2% 

(n=46) dos agricultores familiares responderam ser tabelado. Para os agricultores 

entrevistados, o valor tabelado representa uma garantia de comércio “justo”. (Tabela 

11)  

      Tabela 11 Distribuição dos agricultores em relação ao destino do 

beneficiamento, da comercialização e o valor do produto. Município de 

Capim Grosso-Bahia, 2010. 

 Destino(s) do beneficiamento N % 

Uso próprio 3 4,6 

Comercialização 23 35,4 

Uso próprio e comercialização 39 60 

Total 65 100 

Destino(s) da comercialização     

Cooperativa 15 24,2 

Cooperativa e depósito 1 1,6 

Cooperativa e encomenda 3 4,8 

Cooperativa e outro
1 

30 48,4 

Cooperativa, depósito e outro 5 8,2 

Cooperativa, feira livre e outro 3 4,8 

Cooperativa, encomenda e outro
 

2 3,2 

Cooperativa, depósito, feira livre e outro 3 4,8 

Total 62 100 

Valor do(s) produto(s)     

Tabelado 46 74,2 

Tabelado e valor estabelecido pelo comprador 10 16,1 

Tabelado e valor estabelecido pelo vendedor 6 9,7 

Total 62 100 

     
 1

Conab (Companhia Nacional de Abastecimento) 
      Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
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Ao longo dessa pesquisa foi possível estabelecer as possibilidades de trajetória 

do produto até o consumidor final, sendo representado esquematicamente pelo 

fluxograma (Figura 22): 

   

 

 

 

 

 

 

Figura 22 Fluxograma do processo de comercialização dos produtos da Palmeira 

Syagrus coronata pelos agricultores familiares. 
     Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
 

 

 

 As infrutescências da palmeira Syagrus coronata coletadas e beneficiadas até a 

obtenção da amêndoa in natura pelo agricultor familiar não cooperado são 

comercializadas para Coopes, intermediários (depósito e feira livre), consumidores 

(encomenda e feira livre) e agricultor familiar cooperado (Figura 23). Este por sua vez, 

beneficia a amêndoa in natura e comercializa para Coopes, intermediários (depósito e 

feira livre) e consumidores (encomenda e feira livre). 

 

 

 

Agricultor Familiar 

(Cooperado) 

Agricultor Familiar 

(Não Cooperado) 

Consumidores 

(C3) 

Intermediários Consumidores 

(C1) 
Consumidores 

(C2) 

Consumidores 

(C3) 

COOPES 
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Figura 23 Agricultora familiar cooperada entregando a amêndoa torrada para 

comercialização na Coopes (Município de Capim Grosso, 2010). 

A Coopes (Figura 24) comercializa os produtos do agricultor familiar 

cooperado e não cooperado para o Município de Capim Grosso e entorno, por meio da 

Prefeitura Municipal de Capim Grosso, do CAE (Conselho da Merenda Escolar de 

Capim Grosso e Quixabeira) e da AFACAMUQ (Associação das Famílias Carentes do 

Município de Quixabeira); para Cooperativa Ravinola em Reggio Emília na Itália; para 

a Conab/Pronaf (Companhia Nacional de Abastecimento/ Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar); em feiras, exposições e eventos como Terra 

Madre/Salone Del Gusto (Turim- Itália), Fenearte (Recife-PE), Fenafra (Rio de Janeiro-

RJ), Bahia Gourmert e Fenagro (Salvador-BA), ExpoSustentat (São Paulo-SP) e 

Fecagro (Capim Grosso- BA) (COOPES, 2010b). 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 24 Coopes (Município de Capim Grosso, 2008). A- Parte externa e B- Parte  

interna. 

A B 
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Um dos principais elos da comercialização dos produtos alimentícios da Coopes 

é a Conab. Essa é um órgão do Governo Federal que gerencia o PAA (Programa de 

Aquisição de Alimentos (MELO et al., 2010). Nesse programa, o agricultor familiar 

vende alimentos que são destinados a populações em insegurança alimentar, através de 

instituições reconhecidas de amparo a essas pessoas, e o restante tem como objetivo a 

formação de estoques estratégicos. A variedade de produtos alimentícios é comprada a 

um preço de referência, equivalente ao preço de atacado do produto pesquisado no 

mercado regional (VIEIRA; VIANA, 2010).  

Os intermediários (Figura 25), conhecidos como “atravessadores”, 

comercializam as amêndoas in natura para os Municípios de Cansanção, Miguel 

Calmon, Nazaré das Farinhas (Fábrica de Dendê), Santo Antônio de Jesus, Feira de 

Santana (Fábrica de Sabão Jaraguá) e Conceição do Coité (Fábrica de Sabão Solemar). 

Segundo Oliveira (2009), as fábricas de produção de óleo se concentravam em várias 

cidades da Bahia, dentre elas: Feira de Santana, Senhor do Bonfim, Vitória da 

Conquista e Santo Antônio de Jesus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 25 Depósito de intermediário (Município de Capim Grosso, 2009). A- Parte 

interna do depósito com sacos de amêndoa in natura e B- Detalhe do saco de amêndoa 

in natura em estado fitossanitário precário. 

 

A B 
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A concepção apresentada por Custódio e outros (2010) sugere que somente os 

produtores não associados à Cooperativa, são levados a comercializar seus produtos 

para intermediários, considerado como atravessadores. Essa atitude, muitas vezes, causa 

a descapitalização dos agricultores, pelos preços serem muito baixos. 

A esse respeito Menezes (2002) relata que uma grande variedade de produtos é 

cultivada para suprir as necessidades da família, ficando o excedente para ser 

comercializado. Devido à falta de infra-estrutura necessária para a comercialização dos 

produtos, como as inúmeras dificuldades para escoar sua produção até os centros 

consumidores, os agricultores tornam-se cada vez mais explorados e dependentes da 

ação dos atravessadores. 

Oliveira (2009) em sua pesquisa destaca que no período de 1947 a 1959 no 

Município de Jacobina, o comércio da amêndoa do “licuri” contava com muitos 

intermediários (proprietários de terra, meeiros, rendeiros ou pequenos comerciantes) 

que compravam e estocavam até obter quantidade suficiente para levar aos depósitos 

comerciais. Se por um lado os intermediários diminuíam a distância na venda dos 

produtos, por outro impediam a comercialização direta dos extrativistas com a indústria. 

A autora revela ainda na sua pesquisa que os extrativistas não percebiam e não eram 

informados sobre a dimensão econômica do “licuri” pelos comerciantes. Esses temiam 

que os extrativistas aumentassem o preço do produto, com conseqüente diminuição dos 

lucros.  

De maneira semelhante, observou-se na pesquisa de campo que os agricultores 

cooperados e não cooperados comercializam o fruto “licuri” para os atravessadores. 

Postura adotada na maioria das vezes para se obter lucro com amêndoas em estado 

fitossanitário precário. Cabe disser que, o preço ofertado pelos atravessadores não é 
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modificado com a qualidade do produto. Esse é estocado em depósitos até atingir 

quantidade necessária para ser transportado em caminhões até as fábricas de sabão e 

óleo.  

Oliveira (2009) ressalta que os atravessadores dependiam do capital de giro dos 

comerciantes para comprar o produto. O acordo estabelecido na transação comercial 

entre atravessador e comerciante era puramente verbal, baseada na confiança. 

Os valores praticados no processo de comercialização dos produtos da palmeira 

“licuri” dependem do destino e da qualidade do produto. Com relação ao destino, o 

valor comercial apresenta-se na seguinte ordem decrescente: Consumidor 

(encomenda)> Coopes/ Consumidor (feira livre)> Intermediário (depósito e feira livre). 

Com relação à qualidade, o valor comercial apresenta-se na seguinte ordem decrescente: 

Coopes/ Consumidores (encomenda e feira livre)> Intermediário (depósito e feira livre). 
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Nas Figuras 26 e 27 são apresentados 32 produtos associados à palmeira “licuri” 

comercializados pela Coopes, no Município de Capim Grosso-Bahia. Desses produtos, 

14 alimentícios, 14 artesanais, 1 vestuário e 3 higiene pessoal. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 Produtos da Palmeira Syagrus coronata comercializados pela Coopes 

(Cooperativa de Produção da Região do Piemonte da Diamantina). A, B, C e D- Sacola de 

pina seca
1
; E- Bolsa de pina seca; F- Bocapio de pina seca; G- Chapéu de pina seca; H- Esteira 

de pina seca; I- Bandeja de pina seca; J- Prato da bráctea
2
; K e L- Biscoito doce/salgado com 

amêndoa
3
; M, N e O- Amêndoa torrada com/sem sal; P- Amêndoa coberta com rapadura; Q e 

R- Granola com amêndoa; S- Óleo da amêndoa; T- Licor do pericarpo
4
; e U e V- Cocada da 

amêndoa.  
1 
Palha; 

2 
Conca; 

3 
Coquinho; e 

4 
Casca. 

Fonte: Adaptado do site http://www.coopes.org.br/produtos.html.htm  
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http://www.coopes.org.br/produtos.html.htm
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Figura 27 Produtos da Palmeira Syagrus coronata comercializados pela Coopes 

(Cooperativa de Produção da Região do Piemonte da Diamantina). A- Amêndoa
1
 triturada 

com mel (Licurimel); B- Compota da amêndoa; C- Pimenta no óleo da amêndoa; D- Farinha da 

amêndoa; E- Sabonete com óleo da amêndoa; F- Hidratação capilar com óleo da amêndoa; G e 

H- Artesanato com endocarpo
2
; I- Colar com endocarpo; J- Endocarpo para artesanato; K- 

Blusas da 3ª Festa do “Licuri”; e L- Paçoca da amêndoa.  
1
Coquinho;e  

2 
Parte dura do fruto. 

 

Além dos produtos apresentados nas Figuras 26 e 27, os agricultores familiares 

relataram comercializar amêndoa in natura, amêndoa cozida, biscoito com leite da 

amêndoa, beiju recheado com amêndoa, doce do leite da amêndoa e massa de pão com 

leite da amêndoa, conforme apresentado na Tabela 12. Dentre os produtos 

comercializados citados, destaca-se o biscoito com amêndoa (26%), amêndoa coberta 

com rapadura- comercializada como amêndoa acaramelada (21%) e amêndoa in natura 

(9,7%).  (Tabela 12) 
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In: in natura; A: amêndoa; Co: cozida; To: torrada; La: leite da amêndoa; Ra: 

recheado com amêndoa; Ts: torrada com sal; Cr: coberto com rapadura; Da: doce 

com amêndoa; e Sa: salgado com amêndoa; P: pericarpo; e Ef: Endocarpo do fruto.   
1
Coquinho; 

2
Casca; e 

3
Parte dura do fruto. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 

 

Produto(s) comercializado(s) N % 

Amêndoa
1
 (In) 6 9,7 

Amêndoa
 
(In) e biscoito (com A) 3 4,8 

Amêndoa
 
(In) e cocada (com A) 1 1,6 

Amêndoa
 
(In e Co) 4   6,5 

Amêndoa
 
(In e Co) e biscoito (com A) 3 4,8 

Amêndoa
 
(In e To)  3 4,8 

Amêndoa
 
(In e To) e biscoito (com A) 1 1,6 

Amêndoa
 
(In, Co e To) 1 1,6 

Amêndoa
 
(In, Co e To), biscoito (de LA) e beiju (Ra) 1 1,6 

Amêndoa
 
(In, To, Ts e Cr), biscoito (com A, Da e Sa), 

cocada (com A), paçoca (com A), licor (do P
2
) e óleo 

(da A)  

 

 

1 1,6 

Amêndoa
 
(Cr) 13 21,0 

Amêndoa
 
(Cr e To) 1 1,6 

Amêndoa
 
(To) 1 1,6 

Amêndoa
 
(Co)  1 1,6 

Beiju (Ra) 1 1,6 

Biscoito (com A) 16 26,0 

Biscoito (com A e de La) 1 1,6 

Cocada (com A) 1 1,6 

Amêndoa
 
(Cr e Ts), doce (do La), cocada (com A), óleo 

(da A) e licor (do P)  

 

1 1,6 

Todos os produtos, além da massa de pão (com La) 1 1,6 

Artesanato (Ef
3
) 1  1,6 

Total 62 100,0 

Tabela 12 Produtos da Palmeira Syagrus coronata comercializados pelos 

agricultores familiares por meio da Coopes (Cooperativa de Produção da 

Região do Piemonte da Diamantina). Município de Capim Grosso-Bahia, 

2010. 
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4.1.2.3 Destino Final dos Resíduos do Beneficiamento 

  

 Com relação à geração dos resíduos, a Tabela 13 revelou que a maioria dos 

agricultores não soube precisar (86,3%).   

 

Tabela 13 Quantificação dos resíduos gerados no beneficiamento do 

fruto da palmeira “licuri” (l/mês). Município de Capim Grosso- Bahia, 

2010. 
 

Geração de resíduo (l/mês) N % 

< 12  1 1,5 

40 a 120  6 9,2 

121 a 363  1 1,5 

> de 363  1 1,5 

Não soube precisar 

 

56 86,3 

Total 65 100 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 

   

   

            Castilhos Júnior et al. (2003) citado por Santos, Zanella e Silva (2008) reconhece 

que a quantidade exata de resíduos gerados é de difícil determinação pelo fato de sofrer 

interferências do armazenamento, da reutilização ou da reciclagem e do descarte em 

locais clandestinos.  

    Diante dessa constatação, a pesquisadora quantificou os resíduos gerados no 

beneficiamento do fruto “licuri” (Figura 28 e 29), com ênfase no processo da amêndoa 

cozida “freezer”. 
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Figura 28 Esquema de beneficiamento do fruto da palmeira S. coronata (amêndoa 

cozida no “freezer”): entrada, saída e perda.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 Principal entrada e saída no beneficiamento do fruto da palmeira S. coronata 

(amêndoa cozida no “freezer”). Município de Feira de Santana- BA. A- Entrada 

(infrutescência: a1- raque, a2- ráquila e a3- fruto) e B- Saída (b1- pericarpo e b2- 

amêndoa “cozida no freezer”). 

 

 

 

ENTRADA 

Bráctea 0,285Kg (4,75%) 

Infrutescência 5,715Kg (95,25%) 

PERDA 

Fragmentos da amêndoa 0,49Kg (8,58%) 

SAÍDA 

Bráctea 0,285Kg (4,75%) 

Raque + Ráquilas 0,57Kg (9,97%) 

Pericarpo 4,035Kg (70,60%) 

Amêndoa 0,62Kg (10,85%) 

BENEFICIAMENTO 

B 

(b1) 

(b2) 

A 

(a1) 

(a3) 

(a2) 
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Os dados da Figura 28 demonstram que o beneficiamento do fruto da palmeira 

S. coronata gera grandes quantidades de resíduos (93,9%), distribuídos em: 4,75% de 

bráctea, 9,97% de raque e ráquilas, 70,60% de pericarpo e 8,58% de fragmentos de 

amêndoas. Cabe destacar que essa quantificação foi realizada no final da pesquisa, por 

esse motivo a escolha dos resíduos (bráctea, pericarpo e folha) utilizados na parte 

experimental teve como base apenas a entrevista. 

Do total de agricultores pesquisados, a minoria (18,5%), indicou aproveitar os 

resíduos da seguinte forma: combustível de forno (7,5%), adubo (1,5%), ração animal 

(1,5%) e na comercialização (3,1%). O restante (81,5%) não aproveita os resíduos. 

(Tabela 14)  

 

Tabela 14 Formas de aproveitamento dos resíduos do beneficiamento do fruto da 

palmeira “licuri”. Município de Capim Grosso- Bahia, 2010. 

 Aproveitamento dos resíduos N % 

Sim 12 18,5 

Não 53 81,5 

Total 65 100 

 

  Forma de aproveitamento dos resíduos 

  Adubo 1 1,5 

Ração animal 1 1,5 

Adubo e ração animal (galinha e porco) 1 1,5 

Adubo e combustível do forno 1 1,5 

Adubo, combustível de forno e 

comercialização (pericarpo
1
) 

 

1 

 

1,5 

Combustível do forno  5 8,0 

Comercialização (pericarpo
1
) 2 3,0 

Total 12   18,5  

        1
Conhecido como casca. 

     Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
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Ozana (2001), em sua tese de doutorado com enfoque na cadeia produtiva 

constata que mais de 70% da produção agrícola e florestal não tem aproveitamento ou 

são perdidos no processamento.  

Ozana (2001) reforça que anualmente são gerados cerca de 600 milhões de 

toneladas de resíduos agrícolas, dos quais 500 milhões provem das atividades 

agropecuárias e 100 milhões das atividades florestais, ressaltando que desse total apenas 

60 milhões são reaproveitados e 540 milhões são incinerados ou fica sem uso. Esse tipo 

de desperdício é abundante em toda parte do mundo, particularmente nos países 

tropicais e subtropicais. No Brasil, estima-se que os componentes orgânicos 

representem cerca de 65%  do peso do lixo coletado. Desse percentual, apenas 1,5% é 

reciclado em instalações apropriadas (ARCILA, 2008). 

Embora esse tipo de poluente seja biodegradável, é necessário um tempo 

mínimo para ser mineralizado e, em virtude da intensa atividade humana na Terra, 

observa-se a cada dia um aumento na dificuldade de reciclagem natural desses 

nutrientes (GARBOSA; TRINDADE, 2010). 

De acordo com Garbosa e Trindade (2010), os resíduos podem conter muitas 

substâncias de alto valor. Se for empregada uma tecnologia adequada, este material 

pode ser convertido em produtos comerciais ou matérias-primas para processos 

secundários. Acrescenta-se que para Garbosa e Trindade (2010), o desenvolvimento e a 

adoção de novas biotecnologias serão cruciais para atender ao desafio de produzir 

alimentos suficientes para a população mundial crescente e, ao mesmo tempo, reduzir os 

impactos ao meio ambiente. 

Para Savastano Júnior e Pimentel (2000), um material deixa de ser resíduo pela 

sua valorização como matéria-prima, para a produção de novos produtos; neste caso, o 
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resíduo passa a ser tratado como subproduto do processo produtivo.  A pesquisadora 

acredita que os resíduos agrícolas, com destaque para os resíduos do beneficiamento do 

“licuri”, podem ser convertidos em cogumelos comestíveis, podendo auxiliar na 

provisão de alimentos, geração de emprego e renda; e recuperação do meio ambiente.  

Do total de agricultores pesquisados, 81,5% dispõe os resíduos do 

beneficiamento em lixões (50,8%). (Tabela 15)   

 

Tabela 15 Destinação final dos resíduos gerados no beneficiamento do fruto da 

palmeira S. coronata. Município de Capim Grosso-BA, 2010.  
 

Destinação dos resíduos N % 

Lixão 33 50,8 

Lixão, locais não fixos, queima a céu aberto e outros 

Destinos 

2 3,1 

Lixão e queima a céu aberto. 4 6,2 

Lixão e outros destinos 7 10,6 

Locais não fixos e queima a céu aberto 1 1,5 

Queima a céu aberto 3 4,6 

Outros destinos* 15 23,2 

Total 65 100 

         Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 

      *Enterra ou abandona no local do beneficiamento. 

 

     Devido ao grande volume de lixo produzido pela população em quantidades 

cada vez maiores, a destinação final adequada dos resíduos sólidos urbanos, atualmente, 

é considerada como um dos principais problemas de qualidade ambiental das áreas 

urbanas no Brasil (ALBERTE; CARNEIRO; KAN, 2005). 

  Segundo a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (PNSB), realizada e 

divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2002), a população 

brasileira é de aproximadamente 170 milhões de habitantes, produzindo diariamente 

cerca de 126 mil toneladas de resíduos sólidos (ZANTA; FERREIRA, 2003). Segundo 
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Zankes (2002) a geração de resíduos é proporcional ao aumento da população e 

desproporcional à disponibilidade de soluções para o gerenciamento, resultando em 

sérias defasagens na prestação de serviços, tais como: a diminuição gradativa da 

qualidade do atendimento, a redução do percentual da malha urbana atendida pelo 

serviço de coleta e o seu abandono em locais inadequados.  

Quanto à destinação final, os dados relativos às formas de disposição final de 

resíduos sólidos distribuídos de acordo com os municípios brasileiros indicam que 

63,6% dos municípios brasileiros depositam seus resíduos sólidos em “lixões”, somente 

32,2% informam que utilizam aterros adequados (13,8% aterros sanitários e 18,4% 

aterros controlados). Os 5% dos entrevistados restantes não informaram o destino de 

seus resíduos (IBGE, 2002). 

Este quadro se deve, em grande parte, as dificuldades enfrentadas pelos gestores 

municipais responsáveis na destinação final adequada dos resíduos, sendo: limitação 

financeira devido a orçamentos inadequados, fluxo de caixa desequilibrado, tarifas 

desatualizadas, arrecadação insuficiente, inexistência de linhas de crédito, falta de 

capacitação técnica/profissional e descontinuidade política/administrativa. Devido aos 

seguintes aspectos, a disposição dos resíduos sólidos nos lixões é um dos métodos mais 

difundidos pelos municípios brasileiros, pois apresenta menor custo quando comparada 

com outros processos, exige poucos equipamentos e mão-de-obra não especializada 

(ALBERTE; CARNEIRO; KAN, 2005). 

     Os lixões não possuem qualquer infra-estrutura para a contenção dos poluentes 

contidos nos resíduos sólidos e nos líquidos, bem como para o destino dos gases 

gerados; não apresentam procedimentos operacionais capazes de impedir a proliferação 

de vetores transmissores de enfermidades ou de restringir o acesso de pessoas, 

condenáveis sob o aspecto técnico e social (CASSINI; VAZOLLER; PINTO, 2003). 
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Os dados apresentados na Tabela 14 e 15 são reafirmados por meio das Figuras 

30, 31, 32, 33 e 34. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 30 Resíduo do beneficiamento do fruto da palmeira S. coronata “pericarpo” 

guardado para ser utilizado como adubo (Município de Capim Grosso, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 Resíduos da palmeira “licuri” abandonados no local do beneficiamento. A-

Folhas secas (Município de Capim Grosso, 2010) e B- Pericarpo seco (Pov. Ramal, 

2008). 
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Figura 32 Destinação final dos resíduos gerados no beneficiamento do fruto da 

palmeira S. coronata (Pov. Peixe, 2009). A- Visão geral do lixão (ao lado da BR-324); 

B- Saco com pericarpo; C- Pericarpo cercado por moscas; e D- Resíduos orgânicos, 

inclusive o pericarpo, misturado com resíduos inorgânicos. 
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Figura 33 Destinação final dos resíduos gerados no beneficiamento do fruto da 

palmeira S. coronata (Pov. Jaboticaba, 2010). A- Visão geral do lixão; B- Visão geral 

do lixão parcialmente queimado; C- Resíduos orgânicos, inclusive o pericarpo, 

misturado com resíduos inorgânicos; e D- Pericarpo abandonado e queimado próximo 

ao lixão. 
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Figura 34 Destinação final dos resíduos gerados no beneficiamento da palmeira S. 

coronata. A- Visão geral do lixão (Município de Capim Grosso, 2010); B- Resíduos 

orgânicos, inclusive o pericarpo, misturado com resíduos inorgânicos (Município de 

Capim Grosso, 2010); C- Presença de folhas secas no lixão (Município de Capim 

Grosso, 2010); D- Visão geral do lixão (Pov. Baixa Grande, 2009); E- Lixão 

parcialmente queimado (Pov. Baixa Grande, 2009); e F- Presença de folhas secas no 

lixão (Pov. Baixa Grande, 2009). 
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A Tabela 16 mostra a percepção dos agricultores com relação à presença de 

vetores de doenças associados aos resíduos provenientes do beneficiamento do fruto 

“licuri”. 

 

 

Tabela 16 Opinião dos agricultores em relação aos vetores de doenças 

associados aos resíduos do beneficiamento da palmeira “licuri”. Município de 

Capim Grosso-BA, 2010.  

Existência de vetor(es) de doenças  N % 

Sim 9 13,8 

Não 56 86,2 

Total 65 100 

Vetor(es) de doenças     

Mosquito e barata  1 1,5 

Mosquito e mosca 1 1,5 

Formiga  1 1,5 

Rato 4 6,3 

Rato e barata 1 1,5 

Não sabe denominar 1 1,5 

Total 9 13,5 

        Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
 

  

           A análise da Tabela 16 evidencia que 13,8% (n=9) dos entrevistados acreditam 

que acúmulo ou disposição inadequada do resíduo atrai agentes causadores de doenças, 

principalmente o rato (6,3%). Enquanto que, a maioria, 86,2% (n=56) dos agricultores 

não estabelece essa relação. 

          Os resíduos sólidos são componentes importantes no perfil epidemiológico de 

uma comunidade, exercendo influência ao lado de outros fatores, sobre a incidência das 

doenças (FERRETE; LEMOS; LIMA, 2003). Do ponto de vista sanitário, os resíduos 

sólidos constituem uma fonte de alimento, água e abrigo para inúmeros vetores 

mecânicos e biológicos veiculadores de agentes etiológicos. Dentre os vetores atraídos 
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pelos resíduos sólidos destacam–se os insetos (mosquito e mosca) e os roedores (ratos). 

Cabe lembrar que em muitos locais de deposição clandestina de resíduos sólidos há a 

presença de cães e gatos (que podem veicular a toxoplasmose); e gado e porcos (podem 

transmitir cisticercose e teníase) (ZANTA et. al., 2006).  

Durante a pesquisa foi possível perceber que os agricultores entrevistados 

desconhecem os impactos sanitário, social e ambiental da disposição inadequada dos 

resíduos do beneficiamento do “licuri”. Tal postura deve estar associada ao fato do 

resíduo ser tratado como externalidade.  

4.1.3 Conhecimento dos Agricultores Familiares 

A Tabela 17 apresenta os fatores social, econômico e ambiental associados à 

destruição da palmeira “licuri”.  

Tabela 17 Fatores associados à destruição da palmeira S. coronata, segundo 

visão dos agricultores familiares. Município de Capim Grosso, 2010. 

Fatores
1
 Sim % Não % 

Fator social
2
 59 90,8 6 9,2 

Fator econômico
3
 26 40,0 39 60,0 

Fator ambiental
4
 31 47,7 34 52,3 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
1
Os fatores foram determinados pela pesquisadora com base nas respostas dos 

entrevistados.  
2
O fator social está associado a falta de fiscalização e conscientização. 

3
O fator econômico está associado a geração de empregos diretos e indiretos. 

4
O fator ambiental está associado as variáveis climatológicas. 

 

Com relação à destruição da palmeira S. coronata, do total de agricultores 

pesquisados, 90,8% acreditam ser o fator social, 47,7% o fator ambiental e apenas 

40,0% o fator econômico. 

  Barreira e outros (2000), em avaliações sobre a regeneração natural do cerrado 

após a exploração, constataram em suas revisões que essa realidade se estende aos 
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outros biomas, como a caatinga, muitas vezes por carência de estudos sobre técnicas de 

manejo adequadas. 

Frazão (2001) complementa essa preocupação, destacando o avanço da pecuária, 

que resulta em erosão dos solos e assoreamento dos cursos d’água. Com a devastação 

advém o desaparecimento de muitas espécies vegetais e animais, ocasionando um 

desequilíbrio no ecossistema.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35 Desmatamento e queimada da palmeira S. coronata revelam a falta 

conscientização da população local. A- Visão geral da área queimada (Município de 

Capim Grosso, 2009); B- Detalhe da área queimada (Município de Capim Grosso, 

2009); C- Queimada (Município de Quixabeira, 2009); e D- Desmatamento (Povoado 

Alto do Capim, 2010). 

 

Para Fernandes e outros (2010), a manutenção de níveis adequados de produção 

em sistemas agropecuários, junto com a conservação dos recursos naturais é um dos 

maiores desafios que a humanidade enfrenta hoje e nas próximas décadas. Atualmente 
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reconhece-se que a aprovação e o apoio das comunidades locais são especialmente 

importantes para a segurança das áreas protegidas. Esse apoio pode ser fortalecido 

através das associações, já que é nesse tipo de organização que ocorre maior discussão 

sobre uma gama variada de assuntos relacionados aos mais diversos aspectos da 

produção e necessidades dos associados, bem como a participação nas tomadas de 

decisões. 

 

Durante a pesquisa foi possível constatar que a Coopes (Cooperativa de 

Produção da Região do Piemonte da Diamantina) representa um elo muito importante 

para a conquista da preservação da palmeira S. coronata. Cabe ressaltar que a presença 

da Universidade, por meio de professores e alunos, pode fortalecer essa conquista. 

Para o total de agricultores entrevistados, a importância da palmeira “licuri” foi 

citada como: fonte de renda (75,4%), fonte de alimentação humana (46,2%), fonte de 

alimentação animal (9,2%) e valorização pessoal (1,5%). (Tabela 18) 

 

Tabela 18 Importância da palmeira S. coronata do ponto de vista dos 

agricultores familiares. Município de Capim Grosso, 2010. 

 

Importância da palmeira
1 
 Sim % Não % 

Fonte de renda 49 75,4 16 24,6 

Fonte de alimentação humana 30 46,2 35 53,8 

Fonte de alimentação animal 6 9,2 59 90,8 

Valorização pessoal 1 1,5 64 98,5 

          Fonte: Pesquisa de Campo, 2010. 
 1
Os termos foram determinados pela pesquisadora com base nas respostas dos 

entrevistados.     

 

Estabelecendo uma relação entre a Tabela 17 e 18, percebe-se a consolidação da 

dimensão social, por meio de fiscalização e conscientização contribui na identidade 

“agricultores do licuri”, uma vez que é a garantia de desenvolvimento, sendo fonte de 

renda, de alimentação (humana e animal) e de valorização pessoal.  
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No municipio de Antônio Gonçalves, no Estado da Bahia foi criado e 

sancionado a Lei nº04/2005, conhecida como lei licuri livre ou lei do ouricuri, para a 

preservação, extrativismo e comercialização. São os objetivos dessa lei: proteger os 

ouricurizeiros como planta de preservação permanente e assegurar a continuidade da 

cultura extrativista (ALMEIDA, 2008). 

 A experiência da aprovação da Lei do Licuri Livre, bem como de outras leis 

semelhantes, deve servir como exemplo para a motivação e mobilização de agricultores 

do Municipio de Capim Grosso-BA.  
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4.2 SEGUNDA ETAPA- PESQUISA EXPERIMENTAL 

4.2.1 Caracterização Química dos Substratos 

Os resultados da análise mineral dos resíduos de S. coronata, utilizados na composição dos tratamentos para o ensaio em placas de 

petri são apresentados na Tabela 19.  

Tabela 19 Análise mineral (N, P, K, Ca, Mg, S, B, Zn, Fe, Mn e Cu) dos resíduos de S. coronata (Folha, fruto e bráctea) utilizados na 

composição dos tratamentos para o ensaio em placas de petri. 

  Macronutrientes   Micronutrientes 

Resíduos  N P K Ca Mg S 

 

B Zn Fe Mn Cu 

  g/kg   mg/kg 

Folha 9,80 cb 0,40 c 1,07 c 8,27 a 1,87 b 1,37 a 

 

32,67 a 13,00 c 127,33 c 47,00 b 2,00 c 

Fruto 8,27 c 0,43 c 6,34 b 0,93 c 0,80 c 0,30 c 

 

11,33 c 24,33 c 1266,33 b 19,67 c 15,67 b 

Bráctea 10,07 b 0,30 c 3,17 c 7,17 b 2,57 a 0,83 b 

 

21,00 b 22,67 c 295,67 c 53,00 b 6,00 c 

CV (%) 7,33 23,34 31,10 7,10 9,74 11,31 

 

10,20 27,49 40,91 13,13 40,31 

Média Geral 9,38 0,38 3,52 5,46 1,74 0,83 

 

21,67 20,00 563,11 39,89 7,89 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Fonte: Centro de Análises Agrícolas (CAMPO)-Paracatu/MG, 2009. 
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A análise de minerais (macro e micronutrientes) demonstrou maior concentração 

na folha de Ca (8,27g/kg), S (1,37g/kg), B (32,67mg/kg) e Mn (47,00mg/kg);  no fruto 

de K (6,34g/kg), Fe (1.266,33mg/kg) e Cu (15,67kg/g); e na bráctea de N (10,07g/kg) e 

Mn (2,57g/kg). São comuns, na folha, fruto e bráctea o seguintes minerais P (0,40, 0,43 

e 0,30g/kg, respectivamente) e Zn (13,00, 24,33 e 22,67mg/kg, respectivamente), não 

havendo diferença estatística entre os resíduos. 

  Os fungos detêm duas classes de nutrientes de acordo com a quantidade 

necessária em suas dietas: os macronutientes (carbono, hidrogênio, oxigênio, fósforo, 

potássio, nitrogênio, enxofre e magnésio) e os micronutrientes (ferro, cobre, manganês, 

zinco e molibdênio) (PUTZKE, 2002).   

  Macronutrientes: o carbono é um dos componentes estruturais dos fungos, 

associado ao hidrogênio, oxigênio e nitrogênio; o íon fosfato é importante para a célula 

fúngica por fazer parte da molécula de ácidos nucléicos, fosfolipídios e nucleotídeos; o 

potássio é importante nos processos de transporte celular e na regulagem do potencial 

osmótico da célula, além de ser co-fator de algumas enzimas; o nitrogênio é utilizado na 

síntese de aminoácidos, proteínas, ácidos nucléicos e de algumas vitaminas; o enxofre é 

constituinte de alguns aminoácidos e vitaminas; e o magnésio é importante por ser co-

fator de numerosas enzimas presente na parede e na membrana celular (PUTZKE, 2002; 

GALVAGNO; FORCHIASSIN, 2004).   

  Micronutrientes: o ferro é o componente da enzima catalase, dos citocromos 

envolvidos no transporte de elétrons e em outros metabólitos; o cobre é importante para 

as atividades enzimáticas; o manganês é ativador de enzimas no ciclo do ácido 

tricarboxílico e da síntese de ácido nucléico; zinco é ativador de enzimas no ciclo do 
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ácido tricarboxílico, além de ser componente de ácidos orgânicos e outros metabólitos 

intermediários; e o molibdênio é importante na atividade enzimática, além de entrar na 

composição da vitamina B12 (PUTZKE, 2002).   

Os íons minerais são frequentemente reconhecidos como eficientes elementos 

para o crescimento micelial e produção de metabólitos secundários em fungos (PARK 

et. al., 2001 citado por TONINI, 2004). Segundo Kurtzman e Zandrazil (1982) citado 

por Sales-Campos (2008), os minerais mais importantes para o cultivo do gênero 

Pleurotus são fósforo, potássio, ferro, magnésio e zinco.  

  De acordo com Maziero (1990) e Bononi et. al. (1995) citado por Eira e Bueno 

(2005), o cogumelo Pleurotus ostreatus se desenvolve em baixas concentrações de 

fósforo (0,22g/l) e potássio (0,28g/l). Sabe-se que não há necessidade de suplementação 

de potássio, uma vez que os substratos naturais já contêm quantidades substanciais 

desse nutriente. Com relação ao cálcio e o magnésio, esses autores recomendam a 

dosagem de 0,98 e 0,049 mg/l como a que fornece a melhor produção. Estes minerais 

foram encontrados em diferentes proporções nos resíduos analisados (Tabela 19).  

  Em estudos com L. subunudus (Berk), Jonathan e Fasidi (2001) citado por 

Tonini (2004) sugerem que os macroelementos (Mg, K e Ca) promovem o crescimento 

micelial.  

      Silva, Costa e Clemente (2002) estudando a composição química do Pleurotus 

pulmonarius, dos substratos (resíduo da cultura de algodão, folhas de capim 

Cymbopogon citratus e folhas do capim Panicum maximum Jacq.) e dos resíduos após o 

cultivo, constataram que os substratos utilizados para o cultivo influenciaram a 

composição química dos cogumelos. O mesmo foi relatado por Sales-Campos et al. 

(2009), quando estudou a composição química de Pleurotus ostreatus em diferentes 
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substratos (serragem de marapuá, serragem de pau de balsa, estipe da pupunheira 

triturado e bagaço de cana).  

 Os minerais são retirados e transferidos do substrato por meio do micélio, 

durante a formação e crescimento do cogumelo (Chang; Miles, 1989 citado por Sales-

Campos et. al., 2009). 

4.2.2 Avaliação do Crescimento e da Massa Miceliana 

 

A Figura 36 relaciona período de incubação (7 dias) e crescimento micelial 

(mm), em todas espécies e tratamentos. Os resultados foram agrupadas num único 

gráfico devido a diferença entre eles não ser significativa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36 Valores médios do crescimento micelial em diâmetro (mm.dia
-1

) de 

Pleurotus spp. (CC 325- P. ostreatoroseus; CC 72- P. sajor caju; U2-9- P. ostreatus; e 

U2-11- P. ostreatus var. shimeji) nos tratamentos (T1- 100% de fruto; T2- 100% de 

folha; T3- 100% de bráctea; T4- 90% de fruto e 10% de folha; T5- 80% de fruto e 20% 

de folha; T6- 90% de fruto e 10% de bráctea; T7- 80% de fruto e 20% de bráctea; T8- 

80% de fruto, 10% de folha e 10% de bráctea; e T9- 60% de fruto, 20% de folha e 20% 

de bráctea) suplementados com uréia.  
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A linhagem CC 325 (Pleurotus ostreatoroseus) foi a que apresentou menor 

crescimento miceliano, em relação às demais linhagens. A influência das características 

físicas e químicas dos substratos, no crescimento micelial de linhagens fúngicas, tem 

sido enfatizada em estudos recentes, assim como as diferenças de crescimento micelial 

entre linhagens fúngicas cultivadas em um mesmo tipo de substrato e nas mesmas 

condições de cultivo (BOYLE, 1998; MAKI et. al., 2001; SILVA et al., 2005; DONINI 

et al., 2006; ÖZÇELIK; PEKSEN, 2007; ANDRADE et al., 2007; SALES-CAMPOS et 

al., 2008 citado por ANDRADE et  al., 2010).  

Da mesma forma, Maziero et al. (1990) e Ragunathan et al. (1996) citados por 

Pedra e Marino (2006) relataram que a velocidade de crescimento e o vigor podem ser 

influenciados pela composição do substrato e pelos isolados testados. Para Marino e 

outros (2008), a velocidade de crescimento entre isolados cultivados no mesmo 

substrato se deve a variabilidade genética.  

Há referências de que a formação de micélio vigoroso está correlacionada com 

menor velocidade de crescimento ou vice-versa, em função da disponibilidade de 

nutrientes prontamente assimiláveis pelos fungos (BARBOSA, 1996; TEIXEIRA, 1996; 

MARINO, 1997; WU et al., 2004 citado por PEDRA E MARINO, 2006). 
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A Tabela 20 apresenta as médias do crescimento em diâmetro de Pleurotus spp. 

(P. ostreatoroseus, P. sajor caju, P. ostreatus e P. ostreatus var. shimeji) nos 

tratamentos (T1- 100% de fruto; T2- 100% de folha; T3- 100% de bráctea; T4- 90% de 

fruto e 10% de folha; T5- 80% de fruto e 20% de folha; T6- 90% de fruto e 10% de 

bráctea; T7- 80% de fruto e 20% de bráctea; T8- 80% de fruto, 10% de folha e 10% de 

bráctea; e T9- 60% de fruto, 20% de folha e 20% de bráctea)  suplementados com uréia. 

 

 

Tabela 20 Médias do crescimento miceliano em diâmetro (mm) de Pleurotus spp. (CC 

325, CC 72, U2-9 e U2-11) nos tratamentos (T1-T9) suplementados com uréia. 

 

Tratamentos
1
 

Composição
2
 Linhagens

3
 

 (%) CC 325 CC 72 U2-9 U2-11 

T1 Fr (100) 3,16 bD 6,08 aA 5,45 aB 5,15 bC 

T2 Fo (100) 3,05 bC 5,37 cA 4,98 bB 4,85 cB 

T3 Br (100) 3,14 bC 5,73 bA 5,04 bB 5,19 bB 

T4 Fr+Fo (90+10) 3,28 bC 6,08 aA 5,42 aB 5,26 bB 

T5 Fr+Fo (80+20) 3,23 bD 5,75 bA 5,21 aB 4,90 cC 

T6 Fr+Br (90+10) 3,60 aC 3,98 eB 5,27 aA 5,45 aA 

T7 Fr+Br (80+20) 3,71 aB 3,89 eB 5,31 aA 5,38 aA 

T8 Fr+Fo+Br (80+10+10) 3,58 aC 3,96 eB 5,40 aA 5,53 aA 

T9 Fr+Fo+Br (60+20+20) 3,55 aC 4,33 dB 5,29 aA 5,42 aA 

CV (%) 

    

2,54 

Média Geral         4,72 

 1 
Tratamentos: T1- 100% de fruto; T2- 100% de folha; T3- 100% de bráctea; T4- 90% de fruto 

e 10% de folha; T5- 80% de fruto e 20% de folha; T6- 90% de fruto e 10% de bráctea; T7- 80% 

de fruto e 20% de bráctea; T8- 80% de fruto, 10% de folha e 10% de bráctea; e T9- 60% de 

fruto, 20% de folha e 20% de bráctea. 
2
 Composição: Fr- Fruto; Fo- Folha; e Br- Bráctea. 

3
 Linhagens: CC 325- P. ostreatoroseus; CC 72- P. sajor caju; U2-9- P. ostreatus; e U2-11- P. 

ostreatus var. shimeji  

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste de Tukey e maiúsculas nas linhas pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade.  
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Dentro das linhagens CC 325 (P. ostreatoroseus) e U2-11 (P. ostreatus var. 

shimeji ), os tratamentos 6 (90% Fr e 10% Br), 7 (80% Fr e 20% Br), 8 (80% Fr, 10% 

Fo e 10% Br) e 9 (60% Fr, 20% Fo e 20% Br) apresentaram as maiores médias  de 

crescimento miceliano, não diferindo entre si, todavia superam de maneira significativa 

aos demais tratamentos. Dentro da linhagem CC 72 (P. sajor caju), os tratamentos 1 

(100% Fr) e 4 (90% Fr e 10% Fo) apresentaram as maiores médias de crescimento 

miceliano, diferindo significativamente dos demais tratamentos. Dentro da linhagem 

U2-9 (P. ostreatus), os tratamentos 1 (100% Fr), 4 (90% Fr e 10% Fo), 5 (80% Fr e 

20% Fo), 6 (90% Fr e 10% Br), 7 (80% Fr e 20% Br), 8 (80% Fr, 10% Fo e 10% Br) e 9 

(60% Fr, 20% Fo e 20% Br) apresentaram as maiores médias de crescimento miceliano, 

diferindo estatisticamente dos tratamentos 2 (100% Fo) e 3 (100% Br). 

Nos tratamentos 1 (100% Fr), 2 (100% Fo), 3 (100% Br), 4 (90% Fr e 10% Fo) e 

5 (80% Fr e 20% Fo), a linhagem CC 72 (P. sajor caju) difere estatisticamente dos 

demais. Nos tratamentos 6 (90% Fr e 10% Br), 7 (80% Fr e 20% Br), 8 (80% Fr, 10% 

Fo e 10% Br) e 9 (60% Fr, 20% Fo e 20% Br), as linhagens U2-9 (P. ostreatus) e U2-11 

(P. ostreatus var. shimeji),  diferem  estatisticamente dos demais.  

A corrida do micélio refere-se ao crescimento micelial do fungo imediatamente 

após a inoculação, até que o substrato seja completamente colonizado pelo fungo. 

Durante a corrida, o micélio absorve nutrientes, os quais serão utilizados na conversão 

da energia necessária para o seu metabolismo e crescimento (MINHONI et. al., 2005 

citado por BITTENCOURT, 2007). 

De acordo com Marino e outros (2008), a produção de cogumelos depende da 

rápida colonização e formação de micélio vigoroso. Esses fatores refletem a capacidade 

do substrato ser colonizado e a habilidade dos isolados do cogumelo P. ostreatus em 
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decompor o substrato. A rápida colonização reduz o período de incubação e frutificação, 

evitando a perda de substrato por contaminação. 

Com base no desempenho do crescimento selecionou-se a linhagem CC 72 (P. 

sajor caju) e os tratamentos 6 (90% Fr e 10% Br), 7 (80% Fr e 20% Br), 8 (80% Fr, 

10% Fo e 10% Br) e 9 (60% Fr, 20% Fo e 20% Br). Tais escolhas foram baseadas nas 

repetições. 

 Segundo Zanetti e Ranal (1997) citado por Figueiró, Franco e Graciolli (2010), o 

crescimento micelial pode ser influenciado pela quantidade de nitrogênio (N) no 

substrato. Níveis altos ou baixos de N podem prejudicar o desenvolvimento além de 

inibir a produtividade.  

 De um modo geral, o excesso de nitrogênio orgânico ou mineral pode exercer 

efeito negativo sobre o crescimento micelial, inibindo a síntese de enzimas que 

degradam a lignina e diminuindo a produtividade (BIZARIA et al., 1997; MODA et al., 

2005; SILVA et al., 2007 citado por GRACIOLLI; PASCHOALOTO, 2010). No 

cultivo axênico de espécies de Pleurotus, a relação carbono/nitrogênio ideal é entre 17 a 

50/1 (EIRA; BUENO, 2005). Neste experimento, a relação C/N das formulações com 

resíduo da palmeira S. coronata foram padronizadas em 40/1 utilizando uréia como 

suplemento.  

  Marino e outros (2008) relataram que o substrato à base de serragem de casca de 

coco suplementado com farelo de trigo e arroz reduziu a relação C/N em relação à 

testemunha (84/1) favorecendo o crescimento e a densidade micelial dos isolados de 

Pleurotus ostreatus.  

 Conforme analisado por Donini et al. (2006), a composição e a quantidade de 

farelos adicionados ao meio de cultura interferiram na biomassa e no crescimento radial 

da colônia de P. ostreatus. No inicio, o Pleurotus utilizou os nutrientes facilmente 
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assimiláveis no meio de cultura e quando o micélio esgotou estes nutrientes expandiu-

se, tornando-se menos denso. Resultados que também foram observados por Silva 

(2004) citado por Donini et al. (2006) no cultivo de P. sajor-caju, ao utilizar meio de 

cultura à base de serragem de Pinus spp. com 5% de farelo de trigo e adicionado de 

outros nutrientes como nitrogênio, manganês, reduziu à metade o tempo de crescimento 

micelial. 

 Fasidi e Kadiri (1993) citado por Pedra e Marinho (2006) atribuíram aos 

suplementos à base de farelos, um efeito estimulante para o crescimento micelial devido 

à presença de carboidratos, aminoácidos e minerais. Além disso, a suplementação de 

substratos lignocelulósicos com farelos altera a relação C/N do substrato favorecendo o 

crescimento micelial mais vigoroso. 
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Figura 36 Amostra de cada repetição do crescimento  miceliano no 7° dia de Pleurotus 

spp nos tratamentos suplementados com uréia, sendo vertical em as linhagens (CC 325, 

CC 72, U2-9 e U2-11) e em horizontal, os tratamentos (T1 a T9). 

Observação: As fotos T1 a T5 são de autoria de VASCONCELLOS NETO, 2009. 
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A Tabela 21 apresenta as médias da biomassa miceliana de Pleurotus spp. (P. 

ostreatoroseus, P. sajor caju, P. ostreatus e P. ostreatus var. shimeji) nos tratamentos 

(T1- 100% Fr; T2- 100% Fo; T3- 100% Br; T4- 90% Fr e 10% Fo; T5- 80% Fr e 20% 

Fo; T6- 90% Fr e 10% Br; T7- 80% Fr e 20% Br; T8- 80% Fr, 10% Fo e 10% Br; e T9- 

60% Fr, 20% Fo e 20% Br)  suplementados com uréia. 

 

Tabela 21 Médias da biomassa miceliana em gramas (g) de Pleurotus spp. (CC 325, 

CC 72, U2-9 e U2-11) nos tratamentos (T1-T9) suplementados com uréia. 

 

Tratamentos
1
 

Composição
2
 Linhagens

3
 

 (%) CC 325 CC 72 U2-9 U2-11 

T1 Fr (100) 1,84 bA 1,94 bA 1,84 bA 1,65 bA 

T2 Fo (100) 2,11 bBA 3,18 aBA 3,39 aA 1,84 bB 

T3 Br (100) 1,98 bB 3,89 aA 3,02 aBA 3,41 aA 

T4 Fr+Fo (90+10) 4,13 aA 3,15 aA 3,10 aA 2,86 aA 

T5 Fr+Fo (80+20) 1,97 bA 1,92 bA 3,03 aA 2,49 bA 

T6 Fr+ Br (90+10) 1,29 bA 1,31 bA 1,87 bA 1,86 bA 

T7 Fr+ Br (80+20) 2,21 bA 1,73 bA 2,12 bA 2,18 bA 

T8 Fr+Fo+ Br (80+10+10) 2,32 bA 2,05 bA 3,12 aA 2,74 aA 

T9 Fr+Fo+ Br (60+20+20) 2,09 bB 3,27 aBA 3,19 aBA 3,73 aA 

CV (%) 

    

26,29 

Média Geral         2,5 

 1 
Tratamentos: T1- 100% de fruto; T2- 100% de folha; T3- 100% de bráctea; T4- 90% de fruto e 

10% de folha; T5- 80% de fruto e 20% de folha; T6- 90% de fruto e 10% de bráctea; T7- 80% 

de fruto e 20% de bráctea; T8- 80% de fruto, 10% de folha e 10% de bráctea; e T9- 60% de 

fruto, 20% de folha e 20% de bráctea. 
2
 Composição: Fr- Fruto; Fo- Folha e Br - Bráctea.  

3
 Linhagens: CC 325- P. ostreatoroseus; CC 72- P. sajor caju; U2-9- P. ostreatus; e U2-11- P. 

ostreatus var. shimeji  

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste de Tukey e maiúsculas nas linhas pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade. 

 

 

Dentro da linhagem CC 325 (P. ostreatoroseus), o tratamento 4 (90% Fr e 10% 

Fo) apresentou a maior média (4,13g) diferindo estatisticamente dos demais.  Dentro da 

linhagem CC 72 (P. sajor caju), os tratamentos 2 (100% Fo), 3 (100% Br), 4 (90% Fr e 
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10% Fo) e 9 (60% Fr, 20% Fo e 20% Br) não diferem  entre si, todavia superam 

estatisticamente os demais. Dentro da linhagem U2-9 (P. ostreatus), os tratamentos 2 

(100% Fo), 3 (100% Br), 4 (90% Fr e 10% Fo), 5 (80% Fr e 20% Fo), 8 (80% Fr, 10% 

Fo e 10% Br) e 9 (60% Fr, 20% Fo e 20% Br) não diferem  entre si, mas superam 

estatisticamente os demais. Dentro da linhagem U2-11 (P. ostreatus var. shimeji ), os 

tratamentos 3 (100% Br), 4 (90% Fr e 10% Fo), 8 (80% Fr, 10% Fo e 10% Br) e 9 (60% 

Fr, 20% Fo e 20% Br) apresentaram as maiores médias de biomassa miceliana, não 

diferindo entre si, porém diferem  estatisticamente dos demais.  

Nos tratamentos 1 (100% Fr), 4 (90% Fr e 10% Fo), 5 (80% Fr e 20% Fo), 6 

(90% Fr e 10% Br), 7 (80% Fr e 20% Br) e 8 (80% Fr, 10% Fo e 10% Br), observou-se 

que as linhagens apresentaram um perfil de biomassa semelhantes. Para o tratamento 2 

(100% Fo), a linhagem U2-9 (P. ostreatus) apresentou a maior valor de biomassa 

(3,39g). Para o tratamento 3 (100% Br), observou-se que as linhagens CC 72 (P. sajor 

caju) e U2-11 (P. ostreatus var. shimeji) não diferem estatisticamente entre si. No 

tratamento 9 (60% Fr, 20% Fo e 20% Br), a linhagem U2-11 (P. ostreatus var. shimeji) 

apresentou a maior média (3,73g). 

Segundo Silva, Machuca e Milagres (2005) citado por Bittencourt (2007), a 

biomassa micelial está diretamente relacionada à formação de corpos de frutificação. 

Com base na média da biomassa selecionou-se a linhagem U2-11 (P. ostreatus var. 

shimeji) e o tratamento 4 (90% Fr e 10% Fo). Tais escolhas foram baseadas nas 

repetições. 

Silva et. al. (2001) citado por Tonini (2004) ao pesquisar a velocidade de 

miceliação de L. edodes em meio bagaço de cana contendo farelo de soja verificaram que a 

densidade micelial foi proporcional à concentração de nitrogênio, enquanto que a 

velocidade de crescimento micelial foi inversamente proporcional. 
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De acordo com Rossi et. al. (2001) citado por Bernardi et al. (2007), a 

velocidade de crescimento também pode ser alterada à medida que o fungo se aprofunda 

no substrato, onde a suplementação e dimensão das partículas podem dificultar trocas 

gasosas e possivelmente implicar sobre a velocidade de formação do micélio na parte 

inferior do substrato. Tal fato pode estar relacionado ao desempenho da linhagem CC 

325 (P. ostreatoroseus).  

Estudos realizados por Przybylowicz e Donoghue (1990) citado por Bittencourt 

(2007) indicaram que quando uma linhagem coloniza rapidamente, ela precisa de um 

longo período para acumular recursos necessários à frutificação. De modo contrário, 

num crescimento lento, a linhagem pode estar pronta para frutificação depois da total 

colonização do substrato.  

De acordo com Tan e Moore (1992) citado por Tonini (2004), o aspecto da 

biomassa aliado ao tempo de colonização do substrato pelo micélio são fatores que 

influenciam a frutificação e o rendimento, além do aspecto morfológico dos cogumelos 

obtidos.   

Reunindo os dados de crescimento e biomassa miceliana obtidos se pode afirmar 

que linhagens mais produtivas foram CC 72 (P. sajor caju) e U2-11 (P. ostreatus var. 

shimeji); e os tratamentos mais adequados foram 4 (90% Fr e 10% Fo) e 9 (60% Fr, 20% 

Fo e 20% Br). 
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5 CONCLUSÃO 

 De acordo com os resultados obtidos e analisados na presente pesquisa pode-se 

concluir que: 

- A atividade extrativista da palmeira S. coronata é uma prática adquirida e mantida ao 

longo das gerações.  

- O gênero feminino desempenha um papel fundamental no processo de extração e 

beneficiamento do fruto da palmeira S. coronata na Região de Capim Grosso-Bahia. 

- É fundamental ampliar o acesso a educação com forma de garantir a qualificação, o 

desenvolvimento e o exercício da cidadania. 

- O cultivo de fungos do gênero Pleurotus spp. em resíduos lignocelulósicos representa 

uma alternativa sustentável de geração de renda para os agricultores familiares do 

Município de Capim Grosso-BA.  

- O conhecimento da prática de extração e beneficiamento do fruto da palmeira S. 

coronata evidencia a necessidade de aprimoramento visando reduzir o impacto sócio-

econômico e ambiental. 

- O destino dado aos resíduos do beneficiamento da palmeira S. coronata é condenável 

do ponto de vista ambiental. 

- As interações entre a agricultura familiar e o meio ambiente reforçam a necessidade de 

implementação de políticas públicas. 

- A preservação da palmeira S. coronata representa a continuidade da identidade 

“quebradeiras de licuri”. 
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- O cultivo fungos do gênero Pleurotus spp. em resíduos do beneficiamento da palmeira 

S. coronata é inédito na literatura estudada. 

 - A composição química dos resíduos do beneficiamento do “licuri” pode garantir a 

produção de cogumelos com potencial nutricional elevado. 

- Os resíduos testados necessitam de um suplemento nitrogenado para adequar a relação 

C/N de forma a possibilitar o crescimento fúngico. 

- As espécies de Pleurotus spp. apresentaram um desempenho significativo nos 

tratamentos testados. 

- Os dados de crescimento e biomassa miceliana obtidos permitem afirmar que 

linhagens mais produtivas foram CC 72 (P. sajor caju) e U2-11 (P. ostreatus var. 

shimeji); e os tratamentos mais adequados foram 4 (90% Fruto e 10% Folha) e 9 (60% 

Fruto, 20% Folha e 20% Bráctea). 
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APÊNDICE A – Formulário Reformulado 
 

 

I- CARACTERIZAÇÃO DO AGRICULTOR FAMILIAR 

 

1.1 Código do Entrevistado:  

 

    1.2 Faixa Etária:  

 (    ) 19 a 28 anos 

 (    ) 29 a 38 anos 

 (    ) 39 a 48 anos 

 (    ) 49 a 58 anos 

 (    ) acima de 58 anos 

 

    1.3 Sexo: F (    )  M (    ) 

 

    1.4 Escolaridade:  

(    ) analfabeto 

(    ) primeiro grau incompleto 

(    ) primeiro grau completo 

(    ) segundo grau incompleto 

(    ) segundo grau completo 

(    ) superior 

 

    1.5 Renda salarial familiar (mensal):  

(    ) < 1 salário mínimo 

(    ) 1 a 3 salários mínimos 

(    ) 3 a 5 salários mínimos 

(    ) > 5 salários mínimos 

 

    1.6 Sindicalizado: S (     )  N (    ) 

 

    1.7 Cooperado: S (    )  N (    ). Em caso afirmativo, qual(is) a(s) vantagem(ns). Em 

caso negativo, qual(is) o(s) motivo(s). 

 

 

II- CONHECIMENTO DO PROCESSAMENTO DO FRUTO DA PALMEIRA S. 

CORONATA 

 

II A- PROCESSO DE EXTRAÇÃO 

 

    2.1 Realiza extração: S (    )  N (    ). Em caso negativo, justificar a resposta e seguir 

para o item II B. 

 

    2.2 Frequência da extração: 

(    ) diária  

(    ) 1 a 2 vezes por semana  

(    ) irregular        

(    ) outro(s). Qual(is)? 
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2.3 Quantidade extraída (kg/mês):  

(    ) < 5   

(    ) 5 a 16 

(    ) 17 a 28   

(    ) 29 a 40 

(    ) > 41 

(    ) não soube precisar 

 

2.4 Equipamento(s) utilizado(s) na extração:  

(    ) foice 

(    ) facão 

(    ) “podão” 

(    ) outro(s). Qual(is)? 

 

2.5 Meio(s) de transporte utilizado(s) na extração:  

(    ) motorizados. Qual(is)? 

(    ) não-motorizados. Qual(is)?   

 

2.6 Membro(s) envolvido(s): 

 

2.7 Atividade(s) desenvolvida(s) pelo(s) membro(s): 

 

2.8 Local(is) da extração:  

(    ) Propriedade própria 

(    ) Propriedade de familiares 

(    ) Propriedade de terceiros 

 

  

II B- PROCESSO DE BENEFICIAMENTO 

 

2.1 Procedimentos: 

 

2.2 Membro(s) envolvido(s): 

 

2.3 Atividade(s) desenvolvida(s) pelo(s) membro(s): 

 

2.4 Destino(s) da coleta: 

(    ) uso próprio. Citar como. 

(    ) comercialização 

Caso a única opção assinalada seja uso próprio seguir para o item II D. 

 

II C- PROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO 

 

2.1 O que é(são) vendido(s)? 

 

2.2 Para onde é(são) vendido(s) o(s) produto(s)? 

(    ) cooperativa 

(    ) depósito 

(    ) feira livre  

(    ) encomenda  
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(    ) outro(s). Qual(is)? 

2.3 Qual o valor do(s) produto(s)? 

 (    ) Tabelado 

 (    ) Valor estabelecido pelo comprador 

 (    ) Valor estabelecido pelo vendedor  

 (    ) Outro. Qual(is)? 

 

 

II D - DESTINO FINAL DOS RESÍDUOS DO BENEFICIAMENTO 

 

2.1 Quantidade de resíduo gerado (l/mês):  

(    ) < 12   

(    ) 13 a 39  

(    ) 40 a 120 

(    ) 121 a 363 

(    ) > 363 

(    ) não soube precisar 

 

2.2 Qual(is) o(s) destino(s) dado(s) aos resíduos?  

(    ) lixão  

(    ) locais não fixos                                                                                            

(    ) queima a céu aberto 

(    ) outro(s). Qual(is)?     

                                                                                     

2.3 Existe algum vetor de doença associado aos resíduos? S (    ) N (    ). Em caso 

afirmativo, citar qual(is).        

                         

2.4 Existem aproveitamento dos resíduos no local onde reside?  S (    )  N (    ). Em caso 

afirmativo, citar como. 

 

 

III- CONHECIMENTO DOS AGRICULTORES FAMILIARES 

 

3.1 Você tem conhecimento que caminhões carregados com licuri são transportados 

para outras localidades? S (    )  N (    ). Em caso afirmativo, justificar a resposta. 

 

3.2 O que tem levado a diminuição dos licurizais?  

(    ) fator social 

(    ) fator econômico 

(    ) fator ambiental 

(    ) outro(s). Qual(is)? 

 

3.3 Qual(is) é(são) a(s) importância(s) da palmeira na sua vida?  

(    ) fonte de renda 

(    ) fonte de alimentação humana 

(    ) fonte de alimentação animal 

(    ) valorização pessoal 

                                                                             (     ) outra(s). Qual(is)? 
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APÊNDICE B – Fórmulario (Pré-teste) 
 

 

1 CARACTERIZAÇÃO DO SUJEITO 

 

Código do Entrevistado:  

 

Idade: 

 

Sexo: F (    )  M (    ) 

 

Escolaridade:  

(    ) analfabeto 

(    ) primeiro grau incompleto 

(    ) primeiro grau completo 

(    ) segundo grau incompleto 

(    ) segundo grau completo 

(    ) superior 

 

Renda salarial:  

(    ) < 1 salário mínimo 

(    ) 1 a 3 salários mínimos 

(    ) 3 a 5 salários mínimos 

(    ) > 5 salários mínimos 

 

Sindicalizado: S (    )  N (    ) 

 

2 CONHECIMENTO DO PROCESSAMENTO DO LICURI 

 

2.1 Processo de Extração 

 

- Freqüência da extração: 

 (    )diária  

 (    ) uma vez por semana  

 (    ) duas vezes por semana  

 (    ) irregular   

 (    )outro. Qual? 

 

- Quantidade extraída 

 

- Equipamento utilizado para extração 

 

- Meio de transporte utilizado na extração 

 

- Membros envolvidos 

 

- Atividade desenvolvida pelos membros 

 

- Local da extração 
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2.2 Processo de Beneficiamento 

 

- Armazenamento 

 

- Procedimentos 

 

- Membros envolvidos 

 

- Atividade desenvolvida pelos membros 

 

- Destino da coleta: 

(    ) uso próprio 

(    ) comercialização 

    

2.3 Processo de Comercialização 

 

- O que é vendido? 

 

- Como é vendido?  

(    ) in natura 

(    ) torrado 

(    ) cozido 

(    ) outro. Qual? 

 

- Qual o valor do produto? 

 

- Para onde é vendido o produto?  

(    ) cooperativa 

(    ) comerciante 

(    ) outro. Qual? 

- Você é associado à cooperativa? Em caso afirmativo, quais as vantagens. Em caso 

negativo, o motivo. 

 

2.4 Destino final aos resíduos 

 

- Quantidade de resíduo gerado. 

 

- Qual o destino dado aos resíduos do beneficiamento?  

(    )lixão 

(    ) locais não fixos 

(    ) queima a céu aberto 

(    ) outro 

 

- Existe algum vetor de doença associado ao resíduo?  

 (    ) rato 

 (    ) barata 

 (    ) outro. Qual? 

 

- Existe aproveitamento do resíduo no município? S (   )  N (   ). Em caso afirmativo, 

citar como. 
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3 CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO/COMUNIDADE 

 

- Você tem conhecimento que caminhões carregados com licuri são transportados  para 

outras localidades? 

 

- O que tem levado a diminuição dos licurizais? Por que? 

 

 - Qual a importância da palmeira na sua vida? 
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APÊNDICE C-Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Estudo da viabilidade de 

aproveitamento dos resíduos da agricultura familiar do licuri (Syagrus coronata (Mart.) 

Becc.) através de fungos do gênero Pleurotus spp. no semi-árido baiano” desenvolvida 

por Uilma da Silva Aragão, pesquisadora responsável e aluna do mestrado em 

Engenharia Civil e Ambiental da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), 

que tem por objetivo descrever o modelo de funcionamento da agricultura famíliar do 

licuri. A realização desta pesquisa é de grande importância para o Território do 

Piemonte da Diamantina, em especial para o município de Capim Grosso-Ba, uma vez 

que poderá contribuir com os fatores ambiental (redução de resíduos); social (redução 

da desnutrição infantil) e econômico (geração de renda). Sua participação nesta pesquisa 

não é obrigatória e consistirá em responder as perguntas do formulário. Nesse momento 

serão realizadas observações, gravações e registros fotográficos podendo lhe gerar certo 

incômodo, por isso mesmo que tenha concordado em participar desta pesquisa, você 

poderá desistir a qualquer momento, sem prejuízo ou atitude preconceituosa. No 

entanto, ao autorizar a sua participação não terá nenhum tipo de despesa, bem como 

nada será pago. As informações coletadas servirão somente para fins acadêmicos, 

respeitando e assegurando a não identificação dos entrevistados, assim como o segredo 

das informações utilizadas, que serão guardadas pelo período de 2 (dois) anos na sala do 

Grupo de Estudos Sócio-Ambiental (GESA) da UEFS sob responsabilidade da 

pesquisadora responsável. Uma vez concluída a pesquisa, os seus resultados serão 

apresentados a comunidade Capimgrossense. Para qualquer outra informação, em 

qualquer etapa do estudo, a pesquisadora responsável pode ser encontrada no Grupo de 

Estudos Sócio-Ambiental (GESA) localizado no Módulo III da Universidade Estadual 

de Feira de Santana (UEFS), Tel: (75) 8843-2669.  Se você se acha devidamente 

esclarecido(a) e concorda em participar, assine esse documento juntamente comigo, em 

duas vias, uma fica com você e a outra comigo.  

 

......................, .............. de ....................... de 2010 

 

 

 

Assinatura do entrevistado                                Assinatura do pesquisador responsável 

 

 

Impressão dactiloscópica do entrevistado   
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ANEXO A – Ofício do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP – UEFS) 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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